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RESUMO ANALÍTICO 

 
O presente Relatório de Estágio surge no âmbito da Unidade Curricular Prática de Ensino 

Supervisionada, que está inserida no segundo ano do Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico e de Matemática e Ciências Naturais no 2.º Ciclo do Ensino Básico. 

 
Este relatório tem como principal objetivo espelhar o percurso desenhado pela mestranda no 

decorrer da Prática de Ensino Supervisionada, que conferem momentos de observação, 

cooperação, planificação, intervenção, reflexão e investigação. O mesmo é composto por um 

construto teórico, que está dividido em duas partes, a dimensão académica e a dimensão 

profissional, explorando pressupostos que a mestranda considerou essenciais. Seguidamente, 

surge a contextualização do meio educativo dos ciclos de ensino com os quais a mestranda 

contactou, o 1.ºCEB e o 2.ºCEB. Posteriormente, são descritas algumas das intervenções da 

mestranda nos ciclos de ensino, visando o desenvolvimento e construção de aprendizagens 

significativas e contextualizadas. 

 
Relativamente à componente investigativa desenvolvida, é composta por um construto teórico, 

com o objetivo da promoção de conhecimentos para uma turma de 6.º ano na disciplina de 

Ciências Naturais, relativamente ao processo de fotossíntese. A investigação passou pela 

construção e exploração de recursos, com auxílio do micro:bit, que contribuíram para maior 

compreensão e significado dos conteúdos, como para a promoção de competências descritas no 

Perfil do Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 
No decorrer do seu percurso, a mestranda procurou desenvolver competências que a 

permitissem desenvolver um perfil crítico, procurando dar resposta às necessidades dos alunos, 

adaptando-as às suas práticas pedagógicas. 

 
Palavras-chave: Prática de ensino supervisionada; Educação; Reflexão; Investigação 
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ABSTRACT 

 
The present Internship Report arises within the scope of the Curricular Unit Supervised 

Teaching Practice, which is part of the second year of the Master's in Teaching for the 1st Cycle 

of Basic Education and for Mathematics and Natural Sciences in the 2nd Cycle of Basic 

Education. 

 
This report aims to reflect the path designed by the master's student during the Supervised 

Teaching Practice, which includes moments of observation, cooperation, planning, 

intervention, reflection, and research. It is composed of a theoretical framework, which is 

divided into two parts, the academic dimension and the professional dimension, exploring 

assumptions that the master's student considered essential. Subsequently, there is the 

contextualization of the educational environment of the education cycles with which the 

master's student engaged, the 1st Cycle of Basic Education and the 2nd Cycle of Basic 

Education. Then, some of the interventions by the master's student in the education cycles are 

described, aiming at the development and construction of meaningful and contextualized 

learning. 

 
Regarding the research component developed, it consists of a theoretical framework with the 

objective of promoting knowledge for a 6th-grade class in the subject of Natural Sciences, 

specifically regarding the process of photosynthesis. The research involved the creation and 

exploration of resources, with the assistance of the micro:bit, which contributed to a better 

understanding and significance of the content, as well as to the promotion of skills described in 

the Profile of Students Exiting Compulsory Education. 

 
Throughout her journey, the master's student sought to develop skills that would allow her to 

cultivate a critical profile, addressing the needs of the students and adapting them to her 

pedagogical practices. 

 

 

 
 

Keywords: Supervised Teaching Practice; Education; Reflection; Research 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

Sê tu mesmo, os outos papéis já estão tomados. 

 
Oscar Wilder 

 
O presente Relatório de Estágio (RE) está inserido na Unidade Curricular Prática de Ensino 

Supervisionada (PES), esta surge no segundo ano do Mestrado em Ensino do 1º Ciclo do Ensino 

Básico (CEB) e de Matemática e Ciências Naturais do 2º Ciclo no Ensino Básico, da Escola 

Superior de Educação do Porto (ESE) do Instituto Politécnico do Porto (IPP). A elaboração e 

posteriormente a apresentação do presente documento, destina-se à conclusão do ciclo de 

estudo já referido, e com o objetivo de obtenção do grau académico de mestre, de acordo com 

o Decreto-Lei n.º 63/2016 (2016). 

 
Neste seguimento, o presente relatório tem como objetivo refletir a Prática de Ensino 

Supervisionada nos dois ciclos em que a mestranda interveio, como também outros aspetos 

como pressupostos legais, teóricos e concetuais, que sustentam toda a reflexão. O presente 

relatório também comtempla, como parte integrante do mesmo, uma componente investigativa, 

a qual a mestranda considera importante, representando também outra forma de refletir a sua 

prática pedagógica. 

 
O presente documento é constituído por sete capítulos. Alguns destes capítulos estão divididos 

em subcapítulos, como o objetivo de explanar cada um dos temas de uma forma mais específica 

e mais detalhada. 

 
O Relatório de Estágio, inicia-se com o presente capítulo, a Introdução, que tem como objetivo 

dar a conhecer todos os capítulos, de uma forma sintetizada, bem como o significado do título 

do mesmo. 

 
O segundo capítulo, Finalidades e Objetivos, expõem-se os objetivos para a Prática de Ensino 

Supervisionada, expostos nos documentos de apoio à mesma, como também os objetivos 

pessoais e profissionais da mestranda, para a sua prática. 
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Posteriormente, segue-se o Enquadramento Académico e Profissional, o terceiro capítulo, em 

que se comtemplam os pressupostos concetuais, legais e teóricos, que fundamentam as opções 

tomadas pela mestranda ao longo da sua intervenção educativa, sejam estas didáticas ou 

metodológicas. 

 
No quarto capítulo, com o título Caraterização do Contexto Educativo da Prática de Ensino 

Supervisionada, descreve-se os contextos educativos em que o par pedagógico realizou a sua 

intervenção da PES. A descrição é minuciosa, tendo como objetivo dar a conhecer todos os 

aspetos importantes dos contextos, iniciando-se do mais geral afunilando para o mais 

específico, começando no agrupamento, passando pelas escolas e por fim as turmas. 

 
No que diz respeito ao quinto capítulo, este intitula-se de Intervenção no Contexto Educativo, 

e consiste na partilha de intervenções pedagógicas realizadas pela mestranda nos contextos 

referidos no capítulo anterior. Sendo que os contextos são diversificados, o capítulo divide-se 

em subcapítulos conforme as áreas disciplinares lecionadas pela mestranda, estas são a 

Matemática, as Ciências Naturais/Estudo do Meio e a Articulação de Saberes. Neste 

seguimento, surge uma contextualização teórica sobre as áreas de intervenção e posteriormente 

o relato e reflexão de cinco intervenções realizadas pela mestranda no 1.º e 2.º CEB. Por fim, e 

não menos importante, serão descritos os projetos e atividades as quais a mestranda dinamizou 

e colaborou com o par pedagógico e professores cooperantes ao longo do ano letivo. 

 
O sexto capítulo é dirigido à Componente Investigativa, descreve a investigação que a 

mestranda realizou ao longo da segunda metade da Prática de Ensino Supervisionada, no 2º 

Ciclo do Ensino Básico. A investigação apresenta-se em formato de artigo, e tem como 

principal finalidade dar resposta à questão levantada pela mestranda,“A utilização do micro:bit, 

como recurso didático, na abordagem de conteúdos curriculares, promove/desperta o interesse 

pelas ciências naturais?”, e tem como principal objetivo compreender as potencialidades da 

utilização do micro:bit  como potenciador de aprendizagem. 

 
Por fim, o sétimo capítulo, Considerações finais, é o momento da visão reflexiva e autocrítica 

perante todo o trabalho desenvolvido e percurso realizado no decorrer de toda a PES, 

terminando assim mais uma etapa da formação académica da mestranda. 
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O presente relatório findo com as Referências bibliográficas que foram utilizadas ao longo de 

toda a redação do documento, como também os Apêndices, onde se encontram todos os 

documentos, como planificações, produções e registos dos alunos, fotografias e todos os 

recursos utilizados quer nas cinco intervenções presentes no relatório, como também os que 

foram utilizados na componente investigativa. 
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2. FINALIDADES E OBJETIVOS 

 
A coragem está no princípio da ação; a felicidade, no fim. 

 
Demócrito 

 
O relatório de estágio tem como principal objetivo exibir, analisar e refletir as práticas 

desenvolvidas pela mestranda na PES, realizada no âmbito da unidade curricular inserida no 

Mestrado em Ensino do 1.º CEB e de Matemática e Ciências Naturais no 2.º CEB. 

 
O presente documento é fulcral para a obtenção do grau de mestre que “é conferido (…) através 

da aprovação no ato público de defesa do relatório da unidade curricular relativa à prática de 

ensino supervisionada”, de acordo com o Decreto-Lei n.º 79/2014, como também a aprovação 

a todas as unidades curriculares que comtemplam o plano de estudos do curso de mestrado, 

como refere o Decreto-Lei n.º 63/2016. 

 
Assim, e visando que a Prática de Ensino Supervisionada é uma unidade curricular pertencente 

ao plano de estudo do mestrado que a mestranda frequenta, é essencial ter em consideração os 

objetivos presentes na Ficha da Unidade Curricular (FUC), sendo estes: 

 
Aplicar saberes científicos, pedagógicos, didáticos e culturais na conceção, 

desenvolvimento e avaliação de projetos educativos e curriculares. 

 
Utilizar instrumentos de teorização e de questionamento crítico da realidade educativa 

através de uma abordagem sistémica e autónoma em contexto profissional. 

 
Construir uma atitude profissional crítico-reflexiva e investigativa potenciadora de 

tomada de decisões em contextos de incerteza e de complexidade da prática docente, pelo 

exercício sistemático de reflexão sobre, na e para ação. 

 
Disseminar saberes profissionais adquiridos na e pela investigação junto da comunidade 

educativa e outros públicos, tendo em vista a renovação de práticas educacionais inclusivas. 

(Fernandes et al., 2022a, p. 1) 
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Em complemento a esta documento, surge o Documento de Apoio à Avaliação da Unidade 

Curricular, que expõe competências que são esperadas que os mestrandos desenvolvam ou até 

mesmo adquiram com o decorrer da Prática de Ensino Supervisionada, sendo estes: 

 
Programar/Planificar fundamentalmente a ação pedagógica-didática 

Realizar adequadamente o trabalho programado/planificado 

Avaliar sistematicamente o processo de ensino-aprendizagem 

Colaborar na orientação educativa da turma 

Participar em atividades de animação pedagógica e cultural. (Fernandes et al., 2022b, p. 

1) 
 

 

Para além destes objetivos, a mestranda definiu alguns objetivos a nível pessoal, com o intuito 

de guiar a sua prática ao longo desta caminhada que se realizou na PES. O primeiro consiste na 

procura incansável de proporcionar a construção de aprendizagens significativas, em que o 

aluno intervém ativamente. O segundo, passa pela reflexão sobre a sua prática e trabalho 

desenvolvido, permitindo assim perceber os aspetos a melhorar ao longo do percurso, não só 

individualmente, mas também com o auxílio dos seus pares. Por fim, mas não menos 

importante, a colaboração ativada da mestranda com o par pedagógico, os professores 

cooperantes, os professores supervisores, o orientador e com todo o pessoal docente e não 

docente com o qual teve contacto. 

 
Finalizando, o presente documento tem como finalidade retratar, refletir e analisar as práticas 

pedagógicas implementadas no percurso realizado no decorrer da Práticas de Ensino 

Supervisionada, tendo como ponto de partida a experiência vivenciada nos dois ciclos de ensino 

e a evolução das ações e competências que a mestranda realizou. 
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3. DIMENSÃO ACADÉMICA E PROFISSIONAL 

 
Todos somos génios. (2022) 

 
Tu és fantástico! de Shophie Linde 

 
O presente capítulo tem como principal objetivo apresentar a ligação entre a prática académica 

e a prática profissional de um docente, e este tem por base os documentos legais, teóricos e 

concetuais. A mestranda baseou a sua prática nos mesmos documentos e princípios, realizando 

um trabalho árduo em refletir os mesmos e ajustá-los às realidades encontradas. 

 
Este capítulo está fragmentado em dois subcapítulos. O primeiro faz referência ao 

enquadramento legal e teórico que envolve a formação académica da mestranda como 

profissional do 1.º CEB e de Matemática e Ciências do 2. º CEB, baseando-se em documentos 

fundamentais para a formação de docentes. Já o segundo subcapítulo faz referência ao 

enquadramento teórico da dimensão profissionalizante, validando assim a prática que foi 

implementada pela mestranda no seu percurso como professora estagiária. O mesmo apresenta 

inicialmente uma estrutura geral, direcionando-se posteriormente para aspetos mais específicos. 

 

 

 
 

3.1. DIMENSÃO ACADÉMICA E 

ENQUADRAMENTO LEGAL 

 
O início da formação docente é fundamental para o desabrochar de um professor, e este deve 

desenvolver caraterísticas essenciais que permitam formar um profissional completo. E é neste 

ponto, que Flores (2016) afirma que a formação de professores de qualidade terá uma 

contribuição enorme para a qualidade do ensino, resultando na qualidade das aprendizagens e 

na satisfação por parte  dos alunos e encarregados de educação. Esta formação deve ser 

multidisciplinar, não só ao nível da docência, mas como professor investigador, que procura 

respostas para as suas inquietações. 
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O sistema educativo português regesse pela Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE), 

estabelecida pela Lei n. º46/86 (1986), de 14 de outubro. Este documento, como o artigo n.º 13 

do decreto-Lei n. º49/2005, definem que um professor dos ensinos básicos (1.º CEB e 2.º CEB) 

“adquirem a qualificação profissional através de cursos superiores organizados de acordo com 

as necessidades do desempenho profissional no respetivo nível de educação e ensino” (p.5123), 

neste sentido, para se adquirir o título de professor/docente, é necessário dois ciclos de estudos 

no ensino superior, como refere o Decreto-Lei n.º 79/2014 (2014), o primeiro corresponde a 

uma licenciatura em Educação Básica ou numa área especializada como inglês, música ou 

educação física. E posteriormente um mestrado profissionalizante, podendo este variar 

conforme as escolhas de cada indivíduo, permitindo uma maior incidência nos conhecimentos 

necessários à docência no grupo de recrutamento que visa ensinar (Decreto-Lei n.º 79/2014, 

2014, p.2819). 

 
A licenciatura em Educação Básica de acordo com a Escola Superior de Educação (2022), 

apresenta “uma estrutura curricular abrangente e transversal que promove a aquisição de 

conhecimentos científicos e pedagógicos estruturantes”, permitindo assim que todos os alunos 

que a frequentam tenham uma base comum de formação académica, na área da docência. Esta 

tem a duração de três anos, divididos em seis semestres que albergam 180 créditos, dando assim 

resposta ao que é descrito no Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de março. Este ciclo de ensino, 

principalmente no ensino politécnico, forma para que os alunos adquiram capacidades e 

conhecimentos de um todo quer sejam contextos formais ou não formais. Concluída a 

licenciatura, esta permite o acesso ao 2.º ciclo de estudos, o mestrado, que neste caso é 

profissionalizante na Educação Pré-escolar e docência do 1.º CEB e 2.º CEB, o mesmo capacita 

os estudantes para trabalharem noutros contextos não formais, como por exemplo hospitais, 

museus, associações, centros culturais e sociais, entre outros (ESE, 2022a). 

 
O 2.º ciclo de estudos, o mestrado, é um complemento à formação inicial que se realiza na 

licenciatura, tendo este como principal objetivo o aprofundamento e adequação da formação 

dos futuros professores/docentes no grupo de recrutamento que pretendem ingressar. No caso 

específico do Mestrado em Ensino do 1.º CEB e de Matemática e Ciências Naturais do 2.ºCEB, 

o objetivo é formar para a excelência nas áreas da Matemática e das Ciências Naturais, levando 

os docentes a sentirem inquietação e a procurar mais conhecimento após a formação inicial, 

como também desenvolver o sentido crítico e ético nos contextos diversos que encontrará na 
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sua vida profissional (Decreto-Lei n.º 79/2014, 14 de maio). Este ciclo de estudos tem a duração 

de dois anos, divididos em quatro semestres com um total de 120 Créditos, tendo o maior peso 

na avaliação final a prática de ensino supervisionada, em que se realiza o estágio 

profissionalizante. 

 
Concluindo, a formação de professores inicialmente é composta por duas fases que se 

complementam. No entanto, como já se referiu é uma formação inicial, pois os docentes devem 

realizar formação continua desenhando um percurso de docência a par com um percurso de 

aprendizado. Como é mencionado no Despacho n.º 779/2019, deve existir uma “ligação estreita 

entre o desempenho profissional dos docentes e a formação contínua na sua dimensão científica 

e pedagógica”. 

 

 

 
 

3.2. DIMENSÃO PROFISSIONAL E 

ENQUADRAMENTO LEGAL 

 
O ensino também é um emprego, como defende Hargreaves (1998), pois consiste num conjunto 

de tarefas e relações humanas e estas estão estruturadas de forma singular. Desta forma, a 

relação entre a dimensão académica e profissional é estreita, pois a primeira verte 

conhecimentos e capacidades para a segunda, mas a segunda é muito mais que saberes, pois 

existe um peso muito grande sobre as relações que se criam, e como refere Antoine de Saint- 

Exupéry (1943), no livro O Principezinho, “Aqueles que passam por nós, não vão sós, não nos 

deixam sós. Deixam um pouco de si, levam um pouco de nós”. 

 
A atualidade requer que se lute por uma educação verdadeira e sem entraves, visto que para 

Monteiro (2017), “educação de qualidade é um direito humano (…) é investimento no futuro”, 

acompanhando o que é descrito no Decreto-Lei n.º 54/2018, quando refere que a escola deve 

dar resposta à diversidade existente, mas também dar abertura à sociedade para participar no 

processo de ensino-aprendizagem e na vida da comunidade escolar. 
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3.2.1. Educação no Século XXI 

 
De acordo com Cerqueira (2020), a educação, neste século, precisa de ser libertadora para os 

que frequentam esta instituição que se denomina de escola, onde a promoção da condutividade 

de conhecimento deve realizar-se pelos próprios, apelando à autonomia, responsabilidade, à 

reflexão, criatividade e à crítica, dando assim resposta ao que é descrito no Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 
A atualidade requer que seja abandonada a ideia de que as escolas são “concebidas para serem 

fechadas sobre si mesmas nas formas estruturadas de gestão dos espaços, dos tempos e de 

compartimentação dos saberes” (Quadros-Flores et al., 2009, p.3), mas que se promova a 

articulação de saberes, a gestão dos espaços, de tempos e também dos recursos. No século XXI, 

o professor não pode desempenhar o papel principal na educação, enquanto os seus alunos são 

“meros depósitos de informação” (Quadros-Flores et al., 2009, p.3). 

 
A educação e a escola têm sofrido alterações que pretendem dar resposta e promover adaptações 

à evolução que a sociedade exige, principalmente na área das tecnologias. Com base no 

pensamento de Sampaio Nóvoa (2020), a escola tem sido repensada em três aspetos, que 

atualmente deixam de corresponder ao que é necessário na educação, como a aceitação de um 

contrato social sobre a responsabilidade à educação das crianças e jovens, a estrutura 

organizacional da escola e da sala de aula e por fim a imagem de que o professor ensina um 

grupo homogéneo de alunos. O que não representa a realidade sentida neste século, mais 

precisamente nos últimos anos letivos. 

 
Neste ponto vista, a escola deve acompanhar a evolução da sociedade, adequando-se aos alunos 

que se encontram dentro das suas paredes. Estes apresentam um contacto precoce com os 

dispositivos tecnológicos e digitais, e a escola deve ter isso em conta, não anulando 

simplesmente a sua presença em ambiente escolar. Assim, o uso de tecnologias passou a 

proporcionar possibilidades ilimitadas, no entanto acarreta aspetos negativos, quer a nível 

educacional e social, o que compete à escola gerir os mesmos (Martins & Morgado, 2010). 

 
Outro aspeto pelo qual a educação do século XXI é marcada, trata-se da educação para a 

cidadania, valorizando a participação dos indivíduos na sociedade de forma ativa, num ponto 
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de vista individual, coletiva e crítico-reflexiva sobre os problemas que surgem. De acordo com 

a DGE (2013), o desenvolvimento da consciência sobre as dinâmicas de intervenção e evolução 

da sociedade traduz-se nos comportamentos, tendo em conta os direitos humanos, sendo este o 

principal ponto de promoção e de exercer cidadania. 

 
Tendo por base os pontos anteriores, o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e 

as Aprendizagens Essenciais, correlacionam ideias para que se promova a formação de cada 

individuo, no sentido de formar futuros cidadãos proativos que exerçam os seus valores cívicos, 

como também na promoção da formação para seres humanísticos, que respeitam os valores 

descritos nos direitos humanos, utilizando a educação como meio para atingir os mesmos. 

(Monteiro, Ucha, Alvarez &Neves, 2017). 

 
Assim, pode-se aferir segundo Kandel, (2018), que a educação é um dos pilares dos direitos 

humanos, pois é esta que representa a única condição essencial à sua concretização, mesmo que 

por vezes este seja omitida devido a ser subestimada como ela própria um direito humano. 

Assim, enquanto esta for tratada deste modo, a sua evolução dependerá sempre da importância 

que lhe atribuem. 

 

 

 
 

3.2.2. O Professor do Século XXI 

 
O professor do Século XXI, é um tema que tem feito correr muita tinta, e como refere Pacheco 

(2016), citado por Carricho, “Não faz sentido alunos do século XXI terem professores do Século 

XX, com propostas teóricas do Século XIX.”, o professor ou docente tem novas funções, que 

são impostas pela sociedade, e pela evolução constante em que esta se encontra. 

 
O professor de hoje deve proporcionar valores e práticas para a aprendizagem ao longo da vida, 

promovendo assim a autonomia e motivação dos alunos, mas também para que estes sejam 

cidadãos capazes para responder às necessidades e resolução de problemas presentes na 

sociedade. Para Alarcão (2001), é essencial que os professores “saibam ser analistas simbólicos 

da sociedade e capazes de compreender os sinais de mudança e os gritos de alerta, ou seja, 18 

profissionais que saibam questionar-se e problematizar mesmo aquilo que parece óbvio”. 
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Para Nóvoa (1992), os principais desafios que o docente enfrenta atualmente, passam pela 

capacidade de se manter atualizado sobre as novas metodologias de ensino e a capacidade de 

desenvolver práticas pedagógicas mais eficientes. Atualmente, o docente não se pode limitar a 

ser transmissor de informação, pois essa os alunos têm acesso com recurso à internet de forma 

instantânea, mas deve ser um auxiliar de aprendizagens, que para Day (2001), consiste em 

ajudar os alunos a descobrirem e adquirirem conhecimento, atitudes e aptidões como também 

o sentido crítico e a busca incessante por mais aprendizagem, tal Freire (1996) defende, “ensinar 

não é transmitir conhecimentos, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua 

construção”. Assim, ser professor na atualidade é criar condições para que o processo de 

aprendizagem aconteça. 

 
Neste seguimento, Nóvoa (2009), diz-nos que os docentes devem ser profissionais conscientes, 

críticos e preparados para as transformações sociais. O professor deve ser investigador, 

reflexivo e atento, deve ser capaz de pesar a inovação e a tradição e tirar melhor partido das 

duas para as suas práticas. E Leite (2012), ainda refere mais, o docente deve ser ousado e 

transformar e adaptar a sua prática constantemente, tendo por base a reflexão global do seu 

percurso, identificando problemas e procurando respostas para estes, conforme o descrito no 

Decreto-lei n.º 240/2001, que refere que “o profissional de educação com a função específica 

de ensinar”, deve-se basear “na investigação e na reflexão partilhada da prática educativa”. 

 
Alarcão (2001), defende que o professor investigador critica e questiona a sua prática, porque 

“todo o professor verdadeiramente merecedor desse nome, é no fundo, um pesquisador e a sua 

pesquisa tem íntima relação com a sua função de professor”. O professor é aquele que se 

questiona sobre as duas decisões pedagógicas, que interroga o seu trabalho perante o insucesso 

dos seus alunos, que experimenta os seus planos de aula, sabendo o risco que corre e tendo 

sempre outros caminhos pensados para dar a volta se necessário, que é crítico aos manuais que 

são homogéneos e não exploram outras vertentes. 

 
O professor de hoje deve ter competências desenvolvidas ao nível das tecnologias, da 

informação e da comunicação, devendo reconhecer a potencialidade das mesmas para a 

melhoria dos trabalhos pedagógicos e didáticos, mas também para a melhoria da motivação e 

dedicação dos seus alunos, visto que os aproxima da realidade do seu contexto. O avanço das 

tecnologias representa um desafio, no entanto o docente deve-se capacitar de todos os 



32 
 

conhecimentos possíveis para dar resposta às necessidades e interesses dos seus alunos. Pois, 

para Cunha (2008), um professor que possui qualificações é um aspeto necessário, no entanto 

demonstra-se insuficiente no decorrer da sua carreira. 

 
Finalizando, o professor do século XXI deve desenvolver valores de aprendizagem 

permanentes e incentivar os seus alunos a aprender num ponto de vista positivista. E como nos 

afirma Formosinho (1992), “uma pessoa pedagogicamente formada, capaz de ser o instrutor e o 

facilitador da aprendizagem, o expositor e o individualizador do ensino, o dinamizador de 

grupos e o avaliador de performances, o animador e o controlador, o catalisador empático de 

relações humanas e o investigador, o que domina os conteúdos e o modo de os transmitir, o que 

ensina para se aprender e ensina a aprender a aprender”. 

 

 

 
 

3.2.3. Autonomia e Flexibilidade Curricular 

 
A autonomia e flexibilidade curricular surge com a publicação do Despacho n.º 5908/2017, em 

que surgiu um projeto-piloto em duzentos e trinta agrupamentos. Findado o período 

experimental, foi publicado a 6 de julho de 2018, o Decreto-lei n.º 55/2018, que instiga a 

reflexão, em conjunto e de forma consciente relativamente aos desafios, às exigências e 

implicações que conduzem as escolas, mas mais precisamente os professores a assumirem 

decisões curriculares que sustentem por exemplo o investimento noutras forma de organização 

dos espaços e tempos de trabalho, como também as atividades e estratégias que desenvolvam a 

autonomia e participação dos alunos na gestão do dia-a-dia da sala de aula (Cosme, 2018). O 

mesmo projeto defende uma forma de se realizar os atos de ensinar e aprender, como também 

corresponder a uma conceção sobre o que é ser aluno e ser professor (Cosme, 2018). 

 
A presente perspetiva defende que as instituições e os docentes devem possuir autonomia 

suficiente para tomar de forma consciente decisões curriculares e pedagógicas com o intuito de 

promover um projeto apelativo e significativo, focando-se na relação entre os alunos, e compete 

ao professor contribuir para que esta seja produtiva (Cosme, 2018). Deve-se então refletir sobre 

o papel do professor neste flexibilidade e autonomia do currículo, Trindade & Cosme (2010), 

defendem que os professores são os interlocutores, podendo assumir diversos papéis, 
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“protagonizando quer ações de apoio direito aos seus alunos, através de aulas expositivas ou de 

tutoriais (…) através da criação de condições que potenciem a auto e heterorreflexão dos alunos 

e sobre os seus desempenhos.” (Trindade & Cosme, 2010). 

 
O pressuposto central do Projeto Autonomia e Flexibilidade Curricular (PAFC), assenta numa 

gestão autónoma e flexível, e para Cosme (2018), somos obrigados a realizá-lo quando é 

reconhecida a importância do singular, das experiências e culturas dos alunos, das caraterísticas 

dos contextos escolares e das peculiaridades de cada área do saber. Mais uma vez, a capacidade 

das instituições escolares e dos professores de dar resposta ao que lhes é pedido neste projeto, 

é essencial para que ocorra a mudança tão desejada. 

 
Mas existe uma problemática que está a causar discussão, o desenvolvimento de projetos 

interdisciplinares como um fim, e não como um meio para atingir o fim pretendido, que neste 

caso será o desenvolvimento de aprendizagens significativas nos alunos. Para isso, os 

professores devem orientar-se pelos documentos orientadores disponibilizados pelo Ministério 

da Educação, principalmente o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, que 

define princípios e valores, como também as áreas de competências a desenvolver que de uma 

forma interligada e abrangente regulam o trabalho educativo a desenvolver nas crianças e 

jovens, antes de deixarem a Escolaridade Obrigatória. (Cosme 2018). 

 
Tendo isto por base, salienta-se a sequência didática, que para Zabala (1998), consiste num 

conjunto de atividades ordenadas que se articulam para atingir determinado objetivo educativo, 

em que são utilizados métodos diversificados, permitindo que as atividades se realizem da 

forma coerente e se atinjam os objetivos definidos. Para Cosme (2018), o PAFC, aposta na 

metodologia por projeto, visto que esta estimula a inteligência, a autonomia e as competências 

relacionais dos alunos como referido anteriormente, mesmo que ainda não consiga dar resposta 

a todas as exigências e desafios que o presente projeto apresenta. No entanto, compete ao 

professor adaptar a sua prática às necessidades que o grupo com que está a trabalhar, pois para 

Meuirieu, (1993), “nada garante a progressividade das aprendizagens, nada garante também 

que a mesma questão não reapareça várias vezes, (…) é muito mais fácil não aprender, recorrer 

a alguém que resolva o problema por nós, do que encontrar uma solução à medida.” 
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Com isto, o projeto reconhece a natureza transdisciplinar das aprendizagens e tem como 

principal objetivo a promoção nas crianças e jovens de hoje as competências do século XXI, 

que passam pelo conhecimento científico, o espírito crítico e interativo e a criatividade. Mas 

surge a questão de como é que as escolas e os professores o vão realizar, as propostas são o 

trabalho colaborativo, a organização trimestral ou semestral das disciplinas, a criação do 

domínio da autonomia do currículo, as novas componentes do currículo, cidadania e 

desenvolvimento e Tecnologias de informação e comunicação e por fim a avaliação formativa 

com função reguladora. Estes aspetos bem aprimorados e postos em prática contribuíram para 

uma escola inclusiva, para o sucesso escolar e para forma alunos que se encaixem no PASEO. 
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4. CARATERIZAÇÃO DO CONTEXTO 

EDUCATIVO DA PRÁTICA DE ENSINO 

SUPERVISIONADA 

Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas. (1943) 

 
O Principezinho de Antoine de Sant-Exupéry 

 
O capítulo que se segue, apresenta a caraterização do contexto educativo em que a mestranda 

realizou a sua PES. Esta caraterização é essencial, visto que, o conhecimento aprofundado dos 

contextos educativos facilitará a envolvência com as crianças, promovendo assim uma relação 

de proximidade, sendo esta necessária na promoção de aprendizagens significativas. 

 
O presente capítulo apresenta vários subcapítulos, estes visam explicitar o contexto em que se 

realizou a PES de uma forma fidedigna. A mestranda, com o seu par pedagógico, teve a 

oportunidade em observar e intervir no 1º CEB e no 2º CEB nas disciplinas de Matemática e 

Ciências Naturais, como comprova a tabela abaixo. 

 

 

 
 

Tabela 1- Cronograma geral da PES do Mestrado, durante o ano letivo 2022/2023 

 

Semestre Ciclo e ano de escolaridade Duração da PES 

1.º semestre 1.º Ciclo – 1.º ano, turma A 17 de outubro de 2022 a 27 

de janeiro de 2023 

2.º semestre 2.º Ciclo- 5.º ano, turma A; 

6.º ano, turma A 

27 de fevereiro 2023 a 9 de 

junho de 2023 
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Com base a sustentar a prática desenvolvida neste contexto, foi essencial a consulta de 

documentos orientadores do agrupamento em questão. Assim, ressalta-se que os documentos 

analisados foram o Projeto Educativo do Agrupamento (PEA), o Regulamento Interno (RI) e o 

Plano Anual de Atividades (PAA), permitindo assim uma ação mais centrada no contexto em 

questão. Todos estes documentos não serão mencionados nas referências bibliográficas, 

salvaguardando a sua confidencialidade. 

 
O capítulo está organizado de modo que este se inicie em aspetos gerais e que se finalize em 

aspetos específicos. Assim, inicialmente, será apresentado o Agrupamento em que foi realizada 

a PES, em seguida será descrita a caraterização da escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico, 

afunilando para a turma de 1º ano. Seguidamente, será realizada a caraterização da escola do 

2.º e 3.º Ciclo do Ensino Básico, passando à caraterização das turmas de 5.º e 6.º ano, onde a 

mestranda, em conjunto com o seu par pedagógico, realizou a prática de ensino supervisionada. 

 

4.1. CARATERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 

 
Com o intuito de proceder a uma caraterização fidedigna do agrupamento, é necessário explorar 

o conceito de agrupamento, que de acordo com o Decreto-Lei n.º 75/2008 (2008), de 22 de abril 

e posteriormente pelo Decreto-Lei n.º 137/2012 (2012), de 2 de julho, “é uma unidade 

organizacional, dotada de órgãos próprios de administração e gestão, constituída por 

estabelecimentos de educação pré-escolar e escolas de um ou mais níveis e ciclos de ensino” 

(p.2344). 

 
O agrupamento de escolas em que a mestranda realizou a PES, em ambos os ciclos, localiza- 

se no concelho do Porto, englobando três freguesias, este pertence à rede de escolas públicas 

do país. Atualmente, o agrupamento é constituído por quatro estabelecimentos de ensino, que 

vão do pré-escolar até ao 3º ciclo. Em específico, existe uma unidade orgânica destinada aos 

alunos do 2º e 3º ciclo, e 3 escolas direcionadas para os alunos de 1º ciclo, duas destas últimas, 

abrangem ainda o pré-escolar (PEA,2022). Respetivamente ao contexto, este é heterogéneo, 

existindo diferentes graus académicos e culturais, identificando-se dissemelhanças no meio 

socioeconómico. 
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Com base no PEA, o agrupamento de escolas em que a mestranda realizou a sua PES, encontra- 

se num contexto desfavorecido, visto que uma parte dos discentes vive num contexto cultural, 

social e económico complexo, existe, no entanto, um esforço para que o local de ensino seja de 

apoio a toda a comunidade educativa como também a comunidade envolvente. 

 
Deste modo, e pela existência de diversos obstáculos, o agrupamento de escolas em questão 

está abrangido pelo programa Territórios Educativos de Intervenção Prioritária (TEIP), sendo 

os seus principais objetivos “a prevenção e redução do abandono escolar precoce e do 

absentismo, a redução da indisciplina e promoção do sucesso educativo de todos os alunos” 

(DGE, s.d), o que para o agrupamento são ações essenciais. 

 
Com vista no que foi referido anteriormente, e tento em conta todas as particularidades do 

agrupamento, este tem como missão “Educar para a Cidadania através da prestação de um 

serviço educativo e formativo de qualidade, cujo princípio norteador é a escola inclusiva, de 

todos e para todos” (PEA, 2022). Para conseguir dar resposta à sua missão, o agrupamento 

destaca três objetivos, o primeiro visa “melhorar o sucesso educativo com estratégias de apoio 

à comunidade escolar, o segundo passa poe “capacitar a escola com recursos e meios para a 

melhoria das aprendizagens” e por fim, o terceiro “melhorar os procedimentos de monitorização 

e de autoavaliação”. Com o intuito de satisfazer estes objetivos e ir ao encontro das necessidades 

dos discentes, o agrupamento dispõem de uma vasta oferta educativa e pedagógica, como 

serviços de psicologia e orientação escolar; gabinete de apoio psicossocial; Projeto PertenSER, 

de inclusão social; apoio tutorial específico; sala SER (Sentir, Escutar e Realizar); laboratório 

de matemática; oficinas, clubes e desporto escolar; banda musical; clube de cinema e imagem 

animada (PCA, 2021/2024). 

 
Finalizando, o agrupamento apresenta diversas parcerias e protocolos com várias associações, 

instituições e serviços. Estas parcerias e protocolos são meios de dar resposta às necessidades 

dos discentes que frequentam o agrupamento, sendo estas contextualizadas e adequadas, visto 

que a maioria integra os meios onde se encontram as quatro escolas que constituem o 

agrupamento. 
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4.2. CARATERIZAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA DO 

1.º CEB 

 
O estabelecimento de ensino do 1.º CEB no qual a mestranda e o seu par pedagógico realizaram 

a sua prática de ensino supervisionada, pertence ao agrupamento caraterizado anteriormente. 

Esta foi construída no Século XVIII, como uma casa de família, mas posteriormente foi 

convertida numa escola do Ensino Básico. Esta localiza-se na parte ocidental da cidade do 

Porto, sendo bem localizada entre jardins e o mar. Esta só contempla a valência de 1º ciclo. 

 
A escola apresenta dois edifícios geminados, em que o principal é composto por 3 pisos, onde 

podemos encontrar no rés do chão a cantina, a biblioteca, uma sala de materiais didáticos e uma 

sala de convívio dos funcionários, como também uma porta de acesso à rua. No segundo piso 

deparamo-nos com quatro salas de aula e sala dos professores, uma casa de banho de apoio ao 

pessoal docente e não docente. Por fim, no terceiro piso é composta por uma sala de aulas, e 

duas salas de apoio educativo. No segundo edifício, encontram-se três salas de aulas, a casa de 

banho de apoio aos rapazes, como também uma casa de banho para pessoal docente e não 

docente. 

 
Relativamente ao espaço exterior, este é pequeno, existindo uma parte coberta, que muitas vezes 

é utilizado para atividades lúdicas e jogos. Destaca-se ainda a existência de uma casa de banho, 

no espaço exterior, de apoio às raparigas. Existem algumas camélias no exterior, como alguns 

canteiros com plantas, também é neste espaço que se encontra a entrada principal da instituição, 

onde se realiza a receção de todos os alunos. 

 
A mestranda e o seu par pedagógico realizaram a sua prática docente numa turma de 1º ano de 

escolaridade em que as atividades letivas decorreram na sala n.º 1, no segundo edifício referido 

anteriormente. A sala, de formato retangular, carateriza-se pelo espaço apertado e estreito 

devido a ser uma casa de família convertida numa escola. A mesma é bastante iluminada devido 

a quatro grandes janelas que se encontram em duas das quatro paredes. Duas destas tem vista 

para a rua, e as restantes para o jardim secreto. 
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Figura 1- Disposição da sala 

 

 

 

 

Na parede lateral esquerda, no ponto de vista da porta de entrada da sala, destaca-se um quadro 

branco, utilizado para expor trabalhos realizados pelos alunos, um quadro interativo e uma 

secretária com um computador, de utilidade do professor titular da turma. A ligação à rede Wi- 

Fi em toda a escola é instável, o que representa a interrupção de algumas tarefas da rotina diária 

dos alunos. 

 
A parede que integra a porta de entrada na sala de aula, apresenta duas grandes janelas e um 

armário, onde se encontram materiais diversificados (contas, fios, lápis, jogos didáticos, livros) 

que são utilizados pelos alunos e pelos docentes. Nessa mesma parede existe um pequeno 

quadro de cortiça em que são expostos trabalhos produzidos pelos alunos. Na parede paralela à 

anterior, existe um quadro branco, que é utilizado recorrentemente pelo professor titular para 

as diferentes atividades realizadas em sala de aula, também existe um armário onde estão 

guardados materiais como cadernos, sebentas, manuais escolares entre outros. 

 
Por toda a sala, podem ser observados elementos decorativos, elementos informativos, como 

também alguns elementos didáticos. Os trabalhos dos alunos também estão expostos nos 

placares para esse fim. 

 
Relativamente à disposição da sala de aula, esta não se encontra na forma tradicional de colunas 

e filas voltadas para o quadro, mas as mesas encontram-se em formato de “U”. Devido às 
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pequenas dimensões que a sala apresenta, temos dois “U”, um dentro do outro, e mais uma 

mesa junto ao quadro. Esta disposição dificulta o trabalho colaborativo, no entanto a disposição 

da sala não é estanque, esta adapta-se às necessidades de cada tarefa, sendo que em maior parte 

das aulas em que a mestranda e o seu par pedagógico lecionaram, as mesas passaram a estar 

dispostas em ilhas, permitindo assim o trabalho colaborativo com também o trabalho 

cooperativo. Os lugares de cada aluno estão pré-definidos, no entanto para melhor gestão de 

sala de aula, ocorrem alterações com frequência, caso o professor cooperante entenda como 

necessário. 

 
As mesas dos alunos são o local de trabalho, em que estes colocam os manuais, os cadernos e 

os estojos para que estes os possam utilizar ao longo do dia, permitindo assim uma melhor 

gestão do tempo e da sala quando certos materiais são solicitados quer pelo professor 

cooperante, quer pela mestranda e o seu par pedagógico. Este material, ao final do dia, é 

guardado na cadeira da criança, para que a sala fique organizada e para que nenhum material 

se misture com o do colega do lado. Assim, deixar o material desnecessário na escola, evita que 

os alunos voltem para casa carregados. 

 

 

 
 

4.3. CARACTERIZAÇÃO DA TURMA DE 1º ANO 

DE ESCOLARIDADE 

 
Como referido na introdução do presente capítulo, entre os meses de outubro de 2022 e janeiro 

de 2023, a mestranda e o seu par pedagógico, iniciaram a PES numa turma de 1º ano de 

escolaridade. Esta prática decorreu durante todo o primeiro período e início do segundo, sendo 

concentrado às segundas, terças e quartas-feiras, em que a atividade letiva iniciava-se às 9h00 

e terminava pelas 15h30, existindo um intervalo a meio da manhã de 30 minutos, e a interrupção 

de almoço era de 1h30. Findadas as atividades letivas, uma parte dos alunos mantinha-se na 

instituição para as AEC, alguns dos alunos frequentavam o ATL do centro social de freguesia. 
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Tabela 2- Horário do 1.º A 

 

Dias da 

semana / 

Horário 

Segunda- 

feira 

Terça-feira Quarta- 

feira 

Quinta- 

feira 

Sexta-feira 

9h- 12h30 Atividades 

letivas 

Atividades 

letivas 

Atividades 

letivas 

Atividades 

letivas 

Atividades 

letivas 

12h30-14h Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço 

14h- 15h30 Atividades 

letivas 

Atividades 

letivas 

Atividades 

letivas 

Atividades 

letivas 

Atividades 

letivas 

15h30-17h AEC AEC AEC AEC AEC 
 

 

 

 

 

A turma em que o par pedagógico realizou a sua prática letiva era constituída por 25 alunos, do 

quais 14 eram do sexo feminino e 11 eram do sexo masculino, sendo que compreendiam idades 

entre os cinco anos e os sete anos. Esta era homogénea no que diz respeito à nacionalidade em 

que todos os alunos eram de nacionalidade portuguesa. A maioria dos alunos pertenciam a 

contextos socioeconómicos de classe média-alta, desviando-se da caraterística geral do 

agrupamento em que esta escola está inserida. A maioria dos encarregados de educação tem 

habilitações literárias iguais ou superior ao ensino secundário. 

 
Os alunos do 1ºA apresentam-se como curiosos, participativos, empenhados e com 

comportamentos adequados à sala de aula, em que os momentos de desordem, inquietação e 

barulho eram momentos escassos. Sendo uma turma de primeiro ano, existem comportamentos 

que ainda estão a ser ajustados e trabalhados para uma postura indicada à sala de aula. No que 

diz respeito ao desempenho escolar dos alunos, o grupo apresenta facilidade na aquisição dos 

conhecimentos, principalmente na área da Matemática, demonstrando grande interesse e 

vontade de explorar cada vez mais a área em questão. Outro aspeto caraterístico da turma é o 

espírito crítico e questionador, colocando questões pertinentes e iniciando a reflexão sobre 
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vários conteúdos. Também é de salientar a motivação e paixão pela exploração e manipulação 

de materiais didáticos e escolares em sala de aula. 

 
No que diz respeito à rotina diária, os alunos do 1.ºA, quando iniciavam as atividades letivas, 

no regresso do intervalo e no início das atividades da parte da tarde, formavam uma fila, à 

espera de que a professora titular ou o par pedagógico os chamassem para a sala de aula. Sempre 

que regressavam à sala era proporcionado um momento de relaxamento e alongamentos, 

promovendo assim a serenidade e tranquilidade dos alunos. Algumas vezes este momento era 

diminuído devido à necessidade da resolução de conflitos ocorridos nos intervalos, o que 

ocorria rapidamente. 

 
Por fim, a relação escola-família e família-escola era boa, o que não causava preocupações à 

professora cooperante, existindo um contacto permanente com as famílias dos seus alunos. Uma 

das formas mais utilizadas era na plataforma digital Google Classroom, que permite o 

acompanhamento das famílias das atividades realizadas e do feedback do desempenho dos 

alunos. No entanto o contacto presencial era o preferível pelas famílias que o realizavam 

regularmente. 

 

4.4. CARATERIZAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA DO 

2.º E 3.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

 
De acordo com o título do presente capítulo, será descrito o estabelecimento em que o par 

pedagógico realizou a segunda parte da PES, no 2.º Ciclo do Ensino Básico, mais precisamente 

no 5.º e 6.º anos. A escola em questão é a sede do agrupamento, sendo também a única Escola 

Básica que comtempla os ciclos referidos do agrupamento. Assim, os alunos que frequentam a 

mesma variam entre o 5.º até ao 9.º ano de escolaridade. No ano letivo de 2022/2023, a escola 

era composta por um total de doze turmas, seis turmas ao nível do 2.º Ciclo, três turmas do 5.º 

ano e três turmas do 6.º ano, e as restantes seis turmas corresponde ao 3.º CEB. 

 
A sede do agrupamento está localizada na proximidade de dois bairros sociais, em que a maioria 

dos alunos derivam de meios socialmente desfavorecidos com um elevado registo de 

beneficiários do Rendimento Social de Inserção como também de desemprego. Outro aspeto 

negativo é o desinteresse e a não valorização do ensino e da vida escolar, quer pelos alunos quer 
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pelos encarregados de educação, da comunidade educativa em geral. Em consequência do 

referido anteriormente, verifica-se retenção na escola, mais pelo absentismo dos alunos do que 

pelo insucesso escolar (PPM, 2022/2026). 

 
A escola com vista a lutar contra as adversidades já referidas e satisfazer as necessidades 

educativas dos seus alunos, esta comtempla propostas de ação de melhoria TEIP, permitindo 

assim melhorar o aproveitamento e sucesso escolar dos alunos em questão, e exemplos disso 

são as turmas Sprint, que abrangem as disciplinas de Matemática e Português e destina-se a 

alunos com mais dificuldades nestas áreas; a sala de estudo que inclui um acompanhamento 

pedagógico como também o acesso a recursos didáticos; outro exemplo são a exploração de 

jogos matemáticos e a futura participação em campeonatos promovendo um maior interesse na 

área da matemática; entre outros projetos e atividades que decorrem ao longo do ano letivo. 

 
Relativamente ao tempo letivo, este decorre em blocos de 50 minutos, os intervalos entres estes 

blocos são de 5 minutos, existindo tanto na parte da manhã como na parte da tarde um intervalo 

com a duração de 15 minutos, ao qual dão o nome de intervalo grande. No que foi possível 

apurar, a curta duração dos intervalos foi um ajusto que ocorreu em anos anteriores devido às 

regras implementadas para combater a pandemia. 

 
O estabelecimento de ensino em questão é composto por dois pavilhões distintos, o pavilhão 

principal, composto por dois pisos, onde se encontram as salas de aulas, salas de estudo, sala 

de Música, Sala de TIC, salas de Educação Visual, dois laboratórios de Ciências e um 

laboratório de Matemática. Também é de salientar a existência de um refeitório, um polivalente, 

uma biblioteca, uma sala de apoio à educação especial, uma sala de apoio psicossocial (Sala 

SER), uma papelaria, uma reprografia, uma enfermaria, uma sala destinada aos docentes, uma 

secretaria, várias instalações sanitárias, entre outros espaços. O segundo pavilhão, o pavilhão 

gimnodesportivo, destina-se às atividades letivas de Educação Física, como também duas 

oficinas. Os acessos ao piso superior do pavilhão principal são realizados por escadarias, sendo 

notória a inexistência de elevadores ou plataformas elevatórias, o que não vai ao encontro do 

que é descrito no Decreto-Lei n.º 163/2006 (2006), de 8 de agosto. 

 
No que diz respeito às salas de aula, especificamente as salas onde se realizaram as aulas de 

intervenção por parte do par pedagógico, eram de boas dimensões, com bastante luz natural, e 
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espaço nas paredes brancas para expor os trabalhos elaborados pelos alunos. As salas 

apresentam um aspeto degradado, sendo isto uma consequência da idade do edifício e da pouca 

renovação do mesmo. As salas estão organizadas de um ponto de vista tradicional, com as 

mesas dispostas por filas e colunas. As características comuns que se encontram nas salas em 

que a mestranda frequentou, são os quadros de cortiça, os quadros brancos e um quadro tipo 

ardósia. A distinção entre elas, é que a sala da turma de 5.º ano apresenta um quadro interativo, 

de grande qualidade. Enquanto a sala da turma de 6º ano beneficia apenas de um computador 

fixo e um projetor, que por vezes necessita de ajustes para o bom funcionamento. Outro aspeto 

menos positivo, é a ligação à rede Wi-Fi do recinto escolar que é instável, deixando de 

funcionar, comprometendo o bom funcionamento das aulas. 

 
Com isto, a PES realizada pelo par pedagógico realizou-se em duas salas distintas, no âmbito 

da disciplina de Matemática, na turma de 5.º ano, as atividades letivas decorreram na sala n.º 

24, ver figura 2, enquanto as aulas da disciplina de Ciências Naturais, na turma de 6.º ano 

decorreram na sala n. º1, visível na figura 3. 

 

 

 

 
 

 

Figura 2- Sala de aula onde ocorreu a prática da mestranda no 5ºA 
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Figura 3- Sala de aula onde ocorreu a prática da mestranda no 6ºA 

 

 

 

 

4.4.1. CARATERIZAÇÃO DA TURMA DE 5º ANO DE 

ESCOLARIDADE 

 
No decorrer da Prática de Ensino Supervisionada,  a mestranda e o seu par pedagógico, 

acompanharam duas turmas do 2.º CEB do agrupamento, entre fevereiro de 2023 e junho de 

2023. No que diz respeito à área curricular de Matemática, as atividades letivas foram 

lecionadas na turma do 5.ºA. O par pedagógico cumpria o horário da turma, estando com estes 

três dias por semana, mais especificamente, à terça-feira um bloco de 50 minutos das 10h35 às 

11h25, à quarta-feira um bloco de 50 minutos das 9h25 às 10h15 e por fim à quinta-feira dois 

blocos de 50 minutos das 9h25 às 10h15 e das 10h35 às 11h25, com um intervalo de 15 minutos 

pelo meio. O par também reunia semanalmente com a professora cooperante, não existindo um 

horário fixo devido a esta pertencer à direção do agrupamento. 
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Tabela 3- Horário realizado pela mestranda no 5.º A 

 

Dias da 

semana/ 

Horário 

Segunda- 

feira 

Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira 

8h35-9h25     

9h25-10h15  Matemática  Matemática 

10h35-11h25  Reunião 

professora 

cooperante 

com a Matemática Matemática 

11h25-12h15   Reunião 

professora 

cooperante 

com a Reunião 

professora 

cooperante 

com a 

12h15-13h05     

13h05-13h55     

13h55-14h45     

14h45-15h35     

15h35-16h25     

 

 

 

 

 

A turma em questão é constituída por vinte e quatro alunos, a saber onze raparigas, uma delas 

de nacionalidade russa, e treze rapazes, sendo um destes também de nacionalidade russa. Os 

restantes alunos são de nacionalidade portuguesa, e residem na área metropolitana do Porto, nas 

redondezas do agrupamento. 
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No que diz respeito a retenções, a turma não contempla nenhum aluno nessas condições. No 

entanto importa ressaltar a existência de cinco casos de discentes que beneficiam de Medidas 

Universais. Outro aspeto a salientar são os dois alunos de nacionalidade russa, em que a língua 

é uma barreira que se está a tentar ultrapassar com a utilização de ferramentas digitais, 

nomeadamente o tradutor. 

 
Relativamente às caraterísticas sociológicas, os alunos da turma do 5.ºA, exibem-se como um 

grupo simpático, interessados, dedicados, motivados, na sua grande maioria são responsáveis a 

todos os níveis, revelam hábitos de estudo e métodos de trabalho contínuo, autónomos, pontuais 

e assíduos. A turma em geral não apresenta grandes dificuldades na área da matemática, no 

entanto existem três alunos que beneficiam de um apoio extra para consolidação de 

conhecimentos. Os resultados obtidos nos momentos de avaliação eram bastante razoáveis, 

comprovando assim os hábitos de estudo e trabalho contínuo, como também da valorização do 

percurso académico. 

 

 

 
 

4.4.2. CARATERIZAÇÃO DA TURMA DE 6.º ANO DE 

ESCOLARIDADE 

 
No que diz respeito à área disciplinar de Ciências Naturais, o par pedagógico acompanhou a 

turma do 6.ºA. O horário da turma, no que diz respeito a esta disciplina, comtemplava dois 

tempos letivos de Ciências Naturais, com 50 minutos cada um, o primeiro, à segunda-feira tinha 

início às 10h35 e terminava às 11h25, o segundo, à quinta-feira tinha início às 15h10 e 

terminava às 16h. Para além do presente horário, a professora cooperante mostrou-se disponível 

para reunir com a dupla no horário após os tempos letivos, como também em outros horários 

casos fosse necessário. 
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Tabela 4- Horário da mestranda na turma 6ºA 

 

Dias da semana/ 

Horário 

Segunda-feira Terça- 

feira 

Quarta- 

feira 

Quinta-feira 

8h35-9h25     

9h25-10h15     

10h35-11h25 Ciências Naturais    

11h25-12h15 Reunião com a professora 

Cooperante 

   

12h15-13h05     

13h05-13h55     

13h55-14h45     

14h45-15h35     

15h10-16h    Ciências 

Naturais 
 

 

 

 

 
Neste seguimento, a turma do 6.ºA é constituída por 17 alunos, oito do sexo feminino e nove 

do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 11 e os 13 anos. A turma apresenta 

grande homogeneidade no que diz respeito à nacionalidade, sendo de nacionalidade portuguesa, 

a maioria dos alunos reside nas mediações da sede do agrupamento. Relativamente aos 

contextos socioeconómicos, estes são a maioria de classe média, no entanto destacam-se alguns 

alunos cujas famílias apresentam dificuldades a nível económico, como também baixo nível 

académico. 
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Em relação às necessidades específicas da turma, esta contempla dois alunos que beneficiavam 

de Medidas de Suporte à Aprendizagem e à Inclusão (MSAI), universais e seletivas, 

principalmente nas áreas curriculares de Português e Matemática, de acordo com o Decreto-Lei 

n.º 54/2018 (2018), de 6 de julho. Outro aspeto importante, é a presença e a integração de uma 

aluna com paralisia cerebral e mobilidade reduzida, esta frequenta todas as aulas comtempladas 

no horário, como também terapias complementares. 

 
Respetivamente à parte sociológica, a turma é curiosa e tendem a ser participativos quando as 

atividades os motivam. No entanto, estes eram agitados, inquietos e por vezes insolentes, 

existindo atos de violência física e crueldade entre os pares. Os alunos revelavam dificuldades 

na apreensão dos conteúdos, mais especificamente na área das Ciências Naturais, sendo esta a 

área em que o par pedagógico realizou a sua prática. Sendo que os alunos dispersavam 

facilmente a sua atenção das atividades propostas em sala de aula, era necessário existirem 

tarefas e atividades que fossem motivadoras. 

 
Por fim, a turma apresentava resultados pouco razoáveis nas avaliações, mesmo estas sendo 

adaptadas a toda a turma, registando-se alunos com um desempenho insuficiente, pela falta de 

hábitos de estudo, desmotivação, e pouca valorização à situação académica. 



50 
 

5. INTERVEÇÃO NO CONTEXTO EDUCATIVO 

 
Ter sucesso é falhar repetidamente, mas sem perder o entusiasmo. 

 
Winston Churchill 

 
O presente capítulo tem como principal objetivo refletir a PES, espelhando o contexto em que 

esta foi realizada, as experiências que foram vividas e as escolhas tomadas. O momento de 

intervenção permitiu que a postura reflexiva fosse aprimorada, levando a um amadurecimento 

e transformação da mestranda. 

 
Ao longo do capítulo, serão demonstradas vivências que decorreram na PES, tendo em conta 

os diferentes ciclos de ensino em que a mestranda teve contacto, como também as áreas 

disciplinares da habilitação pretendida. Assim, em primeiro lugar, surge a intervenção na área 

da Matemática no 1.º e 2.º CEB, em seguida, o Estudo do Meio no 1.º CEB e Ciências Naturais 

no 2.º CEB e, por fim, a Articulação de Saberes no 1.º CEB. Com o intuito de fundamentar as 

escolhas tomadas, surge o enquadramento teórico das componentes do currículo, como também 

a sua importância para a atualidade. O mesmo também contempla reflexões críticas às 

planificações que foram elaboradas, como também da sua implementação e dinamização em 

sala de aula, as mesmas encontram-se em apêndice. 

 
Por fim, mas não menos importante, salienta-se a existência de dois subcapítulos, Apreciação 

Global das Intervenções no 1.º CEB e 2.º CEB e Intervenção e Dinamização em Projetos 

Educativos. Dos capítulos anteriores, o primeiro serve para a reflexão, numa perspetiva global, 

de todo o trabalho realizado ao longo desta jornada. O subcapítulo seguinte consiste numa 

descrição e reflexão de todos os projetos em que a mestranda se envolveu ao longo do ano 

letivo. 

 

5.1. MATEMÁTICA 

 
Com vista a realizar uma reflexão fundamentada e coerente sobre toda a ação da mestranda, é 

necessário compreender os pressupostos teóricos sobre esta área disciplinar e do saber. Tendo 

em perspetiva a definição de Matemática, esta estuda os números, formas e espaço utilizando 

uma razão de um sistema especial de símbolos para se organizar (Cambridge, 2022). Como se 
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pode verificar pela definição, a matemática apresenta diversas formas de se apresentar, 

causando por vezes confusão na compreensão e aplicação da mesma. 

 
Como refere Caraça (1989) “A Matemática é geralmente considerada como uma ciência à parte, 

desligada da realidade, vivendo na penumbra do gabinete, um gabinete fechado, onde não 

entram os ruídos do mundo exterior (…). Mas não há dúvida também de que os seus 

fundamentais mergulham tanto como os de outro qualquer ramo da Ciência, na vida real.” 

(p.14), mas se sairmos da sala, e olharmos para o lado com intencionalidade, compreendemos 

que esta área do saber tem aplicação no nosso dia a dia, e que todos os indivíduos a utilizam, 

quer seja em tarefas simples ou mais complexas. Para Lima (2004), a matemática define-se 

como elegante e limpa nos seus raciocínios e promove a surpresa nas conclusões a que se chega, 

que para muitos é motivo de interesse (Lima, 2004, p.127). Outro aspeto que Lima defende, é 

o conceito de desafio que a matemática proporciona, como a resolução de problemas, que 

desenvolve capacidades fundamentais, que permitem dar resposta às necessidades humanas, 

como compreender o que nos rodeia. (Lima, 2004, p.127). 

 
A matemática fornece conhecimento de base para outras áreas disciplinares como as Ciências, 

a Arte e a Economia, entre outras. A questão de como a matemática se encontra interligada com 

as outras áreas precisa de ser explorada e trabalhada em sala de aula. Tendo isto em conta, o 

papel do professor é fundamental, pois compete-lhe proporcionar momentos e experiências que 

desenvolvam tais capacidades, como o raciocínio e comunicação matemática (Boavista et al., 

2008), e ao mesmo tempo combata o desinteresse e pensamento negativo dos alunos perante a 

disciplina em questão, como refere o Despacho n.º 8209/2021. Assim, não só corresponde ao 

que é apresentado nos documentos orientadores, como as Aprendizagens Essenciais da 

Matemática e o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, mas também como nos 

diz Fernandes (2017), deve-se proporcionar momentos em que “a criança aprenda com 

motivação, de forma relacionada e compreendida a Matemática”. 

 
Mais uma vez, o papel do professor é primordial para que a opinião depreciativa sobre a 

Matemática seja desconstruída, e que reflitam a sua intervenção pedagógica em torno de aulas 

cativantes e motivadoras resultando em aprendizagens significativas, permitindo que os alunos 

renasçam na matemática e que esta esteja ao seu alcance. Mas para isso, existem seis princípios 

definidos pela National Council of Teachers of Mathematics (NCTM), que definem o ensino 
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da Matemática como sendo de alta qualidade, o primeiro é a equidade em que cada aluno deve 

ter o suporte essencial para aprender, neste caso específico matemática, permitindo-lhe atingir 

o sucesso. O Currículo deve ser articulado com os vários anos, atribuindo lhe coerência e 

consenso. No que diz respeito ao ensino, este tem como objetivo a eficiência, dando a perceção 

aos alunos do que já aprenderam e do que vão aprender. A aprendizagem deve consistir na sua 

construção ativa, em que o aluno consegue através da mobilização de conhecimentos prévios e 

da experiência desenvolver novas aprendizagens. Na avaliação, o que se retira é que esta serve 

de apoio à aprendizagem, permitindo ao professor e ao aluno retirar dados úteis sobre a 

aprendizagem que está ou não a ocorrer. Por fim, a tecnologia, que evidencia o melhoramento 

do processo ensino-aprendizagem, inovando e acompanhando a evolução do mundo 

(NCTM,2000). Todos estes princípios têm como objetivo formar cidadãos críticos (Fernandes, 

2006), o que corrobora o documento orientador, Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória. 

 
A planificação de uma aula deve corresponder a quatro fases essenciais, a conceção, o 

desenvolvimento, a sistematização e por fim a avaliação (Fernandes, 2013), permitindo a 

criação de um contexto favorável de aprendizagem e de partilha. A conceção, é a fase onde o 

docente compreende o contexto de forma a conseguir realizar um planeamento adequado, este 

é relativo à sequência didática que atribuindo significado à aprendizagem tem como objetivo a 

motivação dos alunos. A segunda fase, a de desenvolvimento, proposta por Fernandes (2013), 

refere-se à ativação de conhecimento prévio, de modo que novas tarefas possam ser 

apresentadas, integrando novos conhecimentos. Para isso, as tarefas propostas necessitam, 

como já referido, que sejam um objeto de motivação para os alunos. Quanto à terceira fase, a 

de sistematização, premeia uma troca e partilha de conteúdos adquiridos pelos alunos, 

permitindo momentos de discussão que promovam a capacidade de interação com o outro e 

fomente a relação professor-aluno. A última fase, designada por avaliação, de acordo com 

Fernandes (2013), refere-se à consolidação do conhecimento adquirido nas aulas, devendo ser 

o processo de avaliação, um processo que possibilite o crescimento para os alunos no seu 

caminho académico. 

 
Atualmente, ainda vemos um ensino baseado em teoremas e fórmulas, em que o principal 

objetivo consiste na replicação e não no aprofundamento e entendimento das mesmas por parte 

dos alunos. Uma técnica que tem sido posta em prática, é a visualização que permite o 
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desenvolvimento de capacidades matemáticas, em que promove a criatividade, o raciocínio que 

contribui para a resolução de problemas, como refere Mudaly & Reddy (2016). 

 
Um dos meios para a promoção da visualização em sala de aula, são os materiais manipuláveis, 

podendo estes ser estruturados ou não estruturados, que em consenso com Mascarenhas et al. 

(2017) “proporcionam abordagens centradas nos alunos de forma cooperativa e, através da sua 

exploração, ajuda-os a interpretar a actividade e a pensar, podendo contribuir para uma 

aprendizagem mais significativa”. Para Bruner e Piaget (1966; 2004), a utilização deste material 

permite a passagem do concreto para o abstrato, o que uma vez mais facilita a compreensão que 

é necessária para a aprendizagem de matemática. 

 
Assim, e de acordo com toda a fundamentação teórica que foi apresentada, as propostas de 

atividades devem assentar sobre a mesma, promovendo a aproximação da matemática ao 

contexto em que as atividades serão propostas, interligando-a com outras áreas do 

conhecimento, a par do desenvolvimento do mundo, quer seja a nível tecnológico ou a nível 

social. 

 
Por fim, ressalta-se que foram lecionadas quatros aulas de Matemática no 1.º CEB e nove aulas 

no 2.º CEB, que se encontram resumidas abaixo, elucidando o percurso desenhado pela 

mestranda durante a PES (Ver Tabelas 5 e 6). 

 

 

 
 

Tabela 5-Descrição geral das intervenções de Matemática, na turma A do 1.º ano 

 

Nº DA REGÊNCIA DATA TEMA DA AULA 

1 8 de novembro de 2022 Números; 

Álgebra; 

Capacidades Matemáticas. 

2 13 de dezembro de 2022 Números; Barras de Cuisener 
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  Capacidades Matemáticas; 

3 (SUPERVISIONADA) 16 de janeiro de 2023 Números- MAB 

 

Capacidades Matemáticas; 

4 23 de janeiro de 2023 Números- MAB 

 

Capacidades Matemáticas; 

 

 

 

 

 

 

Tabela 6-Descrição geral das intervenções de Matemática, na turma A do 5.º ano 

 

Nº DA REGÊNCIA DATA TEMA DA AULA 

1 30 de março de 2023 Multiplicação com números 

decimais (revisão); 

 
Divisão com números 

decimais; 

2 18 de abril de 2023 Multiplicação com números 

decimais (revisão); - Divisão 

com números 

decimais(revisão); - 

Percentagem (revisão) 

3 3 de maio de 2023 Sequências: Expressão 

geradora; Lei de formação. 
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4 (SUPERVISIONADA) 11 de maio de 2023 Sólidos Geométricos 

Poliedros 

 
Não poliedros 

5 16 de maio de 2023 Sequências 

6 30 de maio de 2023 Dados: Questões estatísticas, 

recolha e organização de 

dados 

7 (SUPERVISIONADA) 1 de junho de 2023 Dados: Média- utilização do 

Scratch 

8 7 de junho de 2023 Dados: Média 

9 13 de junho de 2023 Gráficos Circulares 

 

 

 

5.1.1. Intervenção Educativa de Matemática no 1.º CEB 

 
No que diz respeito ao 1.º ciclo, a prática educativa retratada no presente subcapítulo decorreu 

no dia 16 de janeiro de 2023 e iniciou-se pelas 11h, e teve a duração de 45 minutos, sendo 

posteriormente complementada no tempo letivo seguinte, pelo par pedagógico. A intervenção 

teve principal incidência na Matemática, no entanto a articulação com outras áreas esteve 

presente como o Português e a Educação Financeira. 

 
A intervenção foi devidamente preparada com o par pedagógico, como também com a 

professora cooperante, no sentido de dar resposta às necessidades e peculiaridades da turma em 

questão. A utilização de materiais manipuláveis, o MAB, foi pensada para que os alunos 

contactassem com diferentes materiais, proporcionando assim aprendizagens significativas, 

apelando à passagem do concreto para o abstrato. O recurso didático Math Learning Center 

representou uma mais-valia para que os alunos contactassem com diversas formas de 
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representação, podendo esta ser analógica ou digital. A utilização de um contexto específico, 

neste caso a situação do banco, foi idealizada a partir do jogo que se iria realizar no tempo letivo 

seguinte, permitindo assim maior envolvência dos alunos. O par de personagens que intervém 

ao longo da aula, são do conhecimento dos alunos, visto já acompanharem os discentes desde 

o início da intervenção da mestranda e do par pedagógico. O facto de os alunos estarem 

divididos em grupo deve-se à promoção da cooperação entre os mesmos, o respeito pela opinião 

do outro como defendem os autores Dimiani (2008) e Freitas e Freitas (2003). 

 
Encontra-se disponível no apêndice B a planificação, sendo que nesta o nome da escola se 

encontra omisso com asteriscos. As fotos disponíveis encontram-se alteradas com o objetivo de 

salvaguardar a identidade dos intervenientes. 

 
Na intervenção, a preparação e alteração da disposição da sala de aula foi realizada no horário 

de intervalo, entre as 10h30 e as 11h, visto no tempo letivo anterior ter decorrido a prática letiva 

lecionada pela professora cooperante. A professora estagiária recebeu os alunos na sala, e estes 

expressaram espanto pela modificação da sala, apesar de ser frequente a alteração da disposição 

da mesma. 

 
Como habitual, a professora estagiária iniciou a aula com um momento de relaxamento, com a 

música “Calm Down” da cantora Selina Gomez, em que se realizaram exercícios de 

alongamentos e respiração, proporcionando tranquilidade e serenidade, não só aos alunos como 

a todos os presentes na sala, para o início da prática letiva. Seguidamente, foi apresentado o 

PowerPoint, disponível em apêndice B1, que foi o fio condutor de toda a aula. Com o 

aparecimento do primeiro slide os alunos foram questionados sobre que edifício seria o que 

estava representado, e rapidamente um aluno respondeu que era um banco, gerando assim uma 

discussão e interação em grande grupo sobre o que fariam num banco, surgindo várias teorias. 

A aparição das personagens criou ainda mais entusiamo e motivação nos alunos, 

proporcionando fluidez na prática educativa. A explicação que foi apresentada pelas 

personagens acalmou os ânimos sobre o que fariam no banco, e a interajuda, também foi 

explorada, promovendo assim capacidades descritas no PASEO. 

 
De seguida, uma das personagens depara-se com um aviso importante para o decorrer da 

atividade, mas através da sugestão para a utilização do MAB, facilitou a compreensão por parte 
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Aluno 1: Professora, tenho mesmo de utilizar os cubinhos primeiro, e só depois passar para 

as barras? 

 
PE: Não necessariamente. Queres me explicar o teu raciocínio? 

 

Aluno 1: Então, se ela tem 48€, eu sei que tenho de pegar em 4 barras porque representam 

o dez, e em 8 cubinho porque 8 é menor que dez. 

 
PE: Estas a ter um bom raciocínio, a única coisa é que as barras representam a dezena e os 

cubinhos representam a unidade. 

 
Aluno 1: Eu disse que não precisava dos cubinhos. 

dos alunos do que lhes era pedido, pois a professora estagiária explorou o material de forma a 

que os alunos compreendessem que uma barra do MAB é composto por dez cubinhos e que 

uma placa é composta por dez barras, assim foi trabalhada a noção de dezena, indo ao encontro 

das necessidades e peculiaridades da turma em questão, o que resultou numa discussão entre o 

par pedagógico e a responsável pela supervisão, sobre se os objetivos definidos seriam 

alcançados, o que se veio a verificar. 

 
A par do que foi referido anteriormente, a professora estagiária distribuiu um guião de 

exploração, que permitiu aos alunos manterem o foco na atividade que estavam a realizar, e não 

dispersarem com a utilização do material. Este guião teve como objetivo principal o registo da 

atividade, mas também a consolidação da mesma, permitindo que os discentes, futuramente 

pudessem relembrar o que tinham realizado naquela aula. 

 
No momento da exploração a mestranda deparou-se com a perspicácia de vários alunos no 

manuseamento do material, permitindo perceber que as organizações das tarefas propostas 

poderiam ter-se realizado simultaneamente. 
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Figura 4- Alunos a manusear o MAB. 

 

 

 
Figura 5- Aluna a manusear o MAB. 

 

Sendo um novo conteúdo para os alunos, a mestranda decidiu alargar o momento, permitindo 

que esta pudesse percorrer cada um dos grupos e averiguar as dificuldades e facilidades que os 

alunos estavam a sentir no manuseamento do material. Posteriormente e como já foi referido, a 
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professora estagiária utilizou o MAB online, disponível no Math Learning Center, para realizar 

a explicação e correção do que estavam a trabalhar. 

 

 

Figura 6- Registo da atividade. 

 

 

 

 

O facto de prolongar o momento de manuseamento, discussão e registo não possibilitou que os 

alunos finalizassem os restantes desafios presentes no guião de exploração no tempo letivo 

previsto para o efeito. Felizmente, foi possível finalizar as restantes tarefas, permitindo que 

explorassem mais o material e discutissem entre si a sua utilização. Importa referir que a 

mestranda esteve sempre a observar os alunos, de forma a averiguar os conhecimentos 

aprendidos ou se surgiam dificuldades e, posteriormente preencher a grelha de avaliação e 

observação direta que foi elaborada para o efeito. 

 
Findada a implementação da prática supervisionada, procedeu-se um momento de reflexão com 

o par pedagógico, a professora cooperante e a professora supervisora. Este momento permitiu 

pôr em cima da mesa as fragilidades e potencialidades da sessão, quer a nível pedagógico quer 

a nível pessoal. Num ponto de vista positivo, destaca-se o fio condutor que se manteve durante 

as duas aulas e a interligação com o meio envolvente proporcionando aprendizagens 

significativas. Para além disso destaca-se a forma empática que a professora estagiária tem com 

a turma, que se mostrou motivada pela temática e materiais utilizados, sendo um fator 

importante na motivação e empenho dos alunos. Importa ainda ressaltar os diversos materiais 

utilizados ao longo da sessão, que se revelaram fundamentais para a compreensão da temática 

em estudo. 
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Por outro lado, a gestão de tempo em sala de aula demonstrou-se uma dificuldade nas primeiras 

regências do 1.º CEB, aspeto melhorado ao longo da PES. No entanto, existem momentos 

cruciais que não devem ser apressados, para mais tarde não existirem lacunas nas aprendizagens 

dos alunos, e este foi um dos momentos em que a decisão tomada foi a mais acertada. 

 
Por fim, importa ressalvar que foi uma aula bastante satisfatória tanto para a mestranda que a 

lecionou, mas também para os alunos que intervieram de forma pertinente em todos os 

momentos. A regência proporcionou bem-estar quer no ponto de vista das decisões tomadas 

para a sua elaboração, quer pela forma como fluiu. 

 

 

 
 

5.1.2. Intervenção Educativa Refletida de Matemática no 2.º 

CEB 

 
No dia 1 de junho de 2023, uma quinta-feira, foi realizada a segunda intervenção 

supervisionada, que teve a duração de 50 minutos, sendo o principal objetivo introduzir um 

novo conteúdo, o tema Dados, a média. Esta aula foi elaborada para uma turma de 5.º ano de 

escolaridade, e foi redigida, após a troca de ideias com a professora cooperante sobre o tema 

que seria abordado, tendo em consideração as necessidades e capacidades já desenvolvidas pela 

turma em questão. Importa realçar que esta aula, foi a quarta aula, de uma sequência didática 

de cinco aulas, intitulada de “os interesses da turma”, visto que de acordo com Barros et al. 

(2017) é importante proporcionar tarefas contextualizadas e com significado para os discentes, 

tendo como consequência crianças motivadas, interessadas e propicias a aprender. 

 
A preparação e planificação da aula, em apêndice C, foi realizada em conjunto com o par 

pedagógico, e foi revista não só pela professora cooperante, como também pela supervisora 

institucional. Com vista a ter em conta os aspetos que foram discutidos, a mestranda realizou 

as alterações necessárias para que as necessidades e interesses dos alunos fossem 

correspondidos, permitindo um maior enriquecimento da sessão. A mestranda preparou a sua 

intervenção, a nível individual, explorando e aprendendo a trabalhar com o Scratch, bem como 

revendo todos os conteúdos que seriam trabalhados na aula. 
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Aluno 1: Hoje a aula é de TIC? 

 

PE: Porque dizes isso? Por estarmos na sala dos computadores? 

Aluno 1: Não professora, por causa do Scratch! 

Aluno 2: Nós estivemos com o professor de TIC a trabalhar neste programa e 

conseguimos já fazer alguns coisas. 

 
PE: Ainda bem que já conhecem, assim é mais fácil para conseguirem completar a tarefa 

que vos vou propor. 

 
Aluno 2: Vamos trabalhar matemática com o Scratch? 

 

PE: Isso mesmo, o próprio Scratch segue bases que são trabalhadas na matemática. 

No dia da intervenção, o par pedagógico entrou mais cedo na sala de TIC, visto que foi 

necessário a alteração da mesma pela utilização dos computadores, tanto para a intervenção da 

mestranda como do par pedagógico, para preparar o ambiente da mesma, permitindo testar 

alguns elementos, nomeadamente o PowerPoint e o Scratch (ver apêndices C1 e C2) e outros 

recursos físicos, como guiões utilizados ao longo da sessão. 

 
A aula iniciou-se pelas 10h35, esta foi antecedida pelo intervalo, no entanto os alunos 

cumpriram o horário, visto que o par pedagógico lhes tinha recomendado que chegassem a 

horas. Ao entraram na sala, a mestranda averiguou que estavam um pouco agitados como 

consequência da interação anterior. De seguida, constataram que nos computadores estava um 

software de programação, e demonstraram curiosidade para saber o que iria acontecer na aula, 

fazendo algumas questões como: 
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Figura 7- Aula na sala de TIC. 

 

 

 

 

Após este momento de interação, tal como foi planeado, a PE apresentou os primeiros slides do 

PowerPoint, no mesmo surge uma personagem conhecida dos alunos, não só por ter sido 

utilizada anteriormente, mas também porque faz referência a uma série que a maioria dos alunos 

assistiu. A personagem está envolvida num determinado contexto, como se pode verificar no 

apêndice C1, sendo este o mote para a introdução da tarefa em que se iria utilizar o Scratch. 

Posto isto, a professora estagiária distribuiu o guião, que foi elaborado de forma cuidadosa para 

que os alunos conseguissem compreender os passos que deveriam seguir, a par disto, a 

mestranda, com auxílio do projetor e do computador, exemplificava os passos que os alunos 

deveriam atingir. 

 

 

Figura 8- Apresentação do PowerPoint. 
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Aluno 1: É o valor que se repete mais vez! 

 

PE: Isso se forem variáveis quantitativas. Mas se fossem variáveis qualitativas? 

 

Aluno 2: Se fossem variáveis qualitativas, era o nome, ou o gosto que aparece mais vezes. 

PE: Isso mesmo. E se eu perguntar como se descobre a média? 

Aluno 2: Pelo que fizemos no Scratch, é juntar os valores todos e dividir, só não sei qual é o 

valor pelo qual se divide. 

 
Aluno 1: Então, se tínhamos dois valores e dividimos por 2, então tivermos 4 valores temos 

de dividir por 4. 

 
PE: Isso mesmo! 

Apesar de os alunos já terem contactado com a aplicação, existiram algumas dificuldades 

individuais em algumas das etapas da programação para o cálculo da média entre dois números, 

o que não deteve a mestranda de realizar uma ajuda personalizada aos alunos que apresentaram 

dificuldades. Um aspeto a salientar é o facto de todos os discentes terem compreendido a 

distinção entre variáveis quantitativas e qualitativas, como também da obtenção da média de 

valores apenas quantitativos. Esta tarefa foi além do tempo programado, no entanto foi essencial 

para que todos chegassem ao pretendido. 

 
Em seguida, perante a questão de como se obtém a moda de um conjunto de valores, a 

mestranda teve as seguintes respostas: 

 

 
 

 

 

Findado o diálogo, a professora estagiária distribuiu um guião de exploração, como se pode 

verificar no apêndice C3 com os dados que foram recolhidos anteriormente sobre as 

preferências dos alunos, a mesma consistia em os alunos calculassem a média dos valores 

apresentados. Para que os alunos compreendessem o que era pretendido, a primeira tarefa foi 

realizada em grande grupo, permitindo que todos conseguissem perceber os passos que tinham 
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de seguir para atingir o resultado. Como foi referido anteriormente, o tempo foi escasso para 

terminar todas as tarefas dentro dos 50 minutos correspondentes ao tempo letivo. A professora 

estagiária optou por finalizar a aula com um Kahoot (apêndice C4), promovendo assim um 

momento de descontração entre os alunos. Este recurso permite também avaliar de forma rápida 

a aquisição dos conhecimentos por parte dos mesmos. O momento foi enriquecedor quer no 

aspeto pedagógico como social, pois mesmo sendo uma atividade individual, a interajuda e 

companheirismo foi notória entre os discentes. 

 

 

Figura 9- Programação da média no Scratch. 
 

 

Figura 10- Aluna a realizar a tarefa de programação. 



65 
 

 
 
 

Figura 11- Realização do jogo de consolidação de conteúdos. 

 

 

 

 

Contudo, é de salientar que apesar de não ter cumprido o plano que tinha idealizado para a aula, 

a mestranda poderia ter organizado a aula de outro ponto de vista, no entanto ao realizar na 

forma planeada identificou aspetos que poderiam estar melhor limados. Apesar das fragilidades 

sentidas, o grupo demonstrou empenho ao longo da realização das tarefas realizadas, gostaram 

da interligação das TIC com a matemática, o que foi pedido várias vezes em sessões seguintes 

para voltarem a repetir aulas idênticas à que foi realizada. 

 
Outro aspeto a salientar é a importância da relação de aprendizagem em contextos matemáticos, 

mas também não matemáticos, o que a mestranda teve em conta em todas as sessões que 

implementou, seguindo o que é descrito nas Aprendizagens Essenciais de Matemática. Como 

também é referenciado no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, “Os alunos 

envolvem-se em conversas, trabalhos e experiências formais e informais: debatem, negoceiam, 

acordam, colaboram. Aprendem a considerar diversas perspetivas e a construir consensos. 

Relacionam-se em grupos lúdicos, desportivos, musicais, artísticos, literários, políticos e 

outros, em espaços de discussão e partilha, presenciais ou a distância.” (p.25). 
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5.2. CIÊNCIAS NATURAIS E ESTUDO DO MEIO 

 
Para uma análise reflexiva acerca da ação desenvolvida pela mestranda, é essencial a 

fundamentação com pressupostos teóricos, pois na ausência destes é impensável compreender 

o trabalho desenvolvido pela mestranda ao longo do seu percurso em ambos os contextos em 

que interveio. 

 
O conhecimento científico é mutável, como a sociedade em geral, especificamente a ocidental, 

e esta exige que a escola e a educação acompanhem estas mutações, que forme indivíduos para 

integrar esta sociedade, e como refere Silva e Pestana (2006), que se envolvam a nível pessoal, 

social e económico. Assim, o ensino deve focar-se nos conteúdos, mas também em 

competências que favoreçam a capacidade de enfrentar desafios que surgirão numa sociedade 

futura, competências essas que estão explanadas no documento orientador Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória. Para Sá e Paixão (2015), as competências chave passam 

pela resolução de problemas de forma rápida adaptando-se à realidade; procurar informação e 

saber selecionar o que mais lhe interessa; capacidade de comunicação; agir de forma 

responsável; sentido crítico, tendo opinião própria e fundamentada sobre assuntos atuais e 

sentido de argumentação. 

 
Com isto, um dos principais objetivos do ensino das Ciências, é a promoção da literacia 

científica, que permite aos alunos futuros cidadãos, utilizar “os conceitos científicos, 

competências processuais e valores para tomar decisões do dia-a-dia, ao interagir com outras 

pessoas e com o seu ambiente [e que] compreende a inter-relação entre ciência, tecnologia e 

outras facetas da sociedade, incluindo o desenvolvimento social e económico” (NSTA, 1971: 

pp.47-48, cit. por DeBoer, 2000, p. 588), o que vai ao encontro do que é referido no documento 

orientador das Aprendizagens essenciais de Ciências Naturais (ME, 2018), que refere serem 

“necessários cada vez mais conhecimentos científicos e tecnológicos para se assumir uma 

perspetiva de cidadania, viver com qualidade de vida e contribuir para a sustentabilidade do 

planeta Terra” (p.1). 

 
No que diz respeito ao Estudo do Meio, este proporciona a interligação com outras áreas 

curriculares, como o português, a matemática, a expressão artística, a educação física, entre 

outras. Mas também, como refere Lopes e Pontuschka (2009), esta área disciplinar visa 
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proporcionar, tanto aos alunos como aos professores, o contacto com uma certa realidade, e 

para Roldão (2001), afirma que tem grandes potencialidades como ser o eixo estruturador do 

currículo do 1º CEB, pois os seus conteúdos temáticos, se bem organizados, e com uma 

adequada gestão, podem-se articular a outras áreas. Esta potencialidade deve-se ao Estudo do 

Meio surgir da convergência das Ciências Sociais (História, Geografia…) e as Ciências 

Naturais (Biologia, Geologia, Botânica), permitindo que os indivíduos compreendam o meio 

que os envolve e que fazem parte. A flexibilidade que o currículo de Estudo do Meio permite, 

ajuda o professor a definir o seu papel como gestor do currículo, adaptando-o da melhor forma 

ao contexto em que se encontra, visto que a sua propriedade são os alunos e os seus interesses. 

 
Uma vez mais é importante referir que as práticas pedagógicas pensadas e desenvolvidas pelo 

professor em sala de aula, tenham como finalidade a formação de cidadãos críticos e reflexivos. 

Com isto, as práticas em que os alunos se envolvem ativamente, para Leite (2002), contribuem 

para a consciencialização de uma perspetiva construtivista, em que o aluno pelo contacto do 

saber fazer, põe em prática os conhecimentos e conteúdos que adquiriu ou que precisa adquirir 

para poder corresponder à realidade que se encontra à sua frente e precisa de ser resolvida de 

certa forma. 

 
Assim, e tendo por base a existência de diversificadas abordagens que poderiam ter sido 

seguidas, a mestranda optou, no caso do ensino do Estudo do Meio e das Ciências Naturais, que 

nas suas sequências didáticas vigorassem certos métodos de ação. Assim, ao longo da prática, 

salienta-se estratégias como as abordagens CTSA, STEAM e trabalho prático. 

 
A abordagem CTSA visa a ligação entre a Ciência, a Tecnologia, a Sociedade e o Ambiente, 

mas também promove o levantamento de “questões criadas na sociedade pela repercussão da 

tecnologia ou pelas implicações sociais do conhecimento científico e tecnológico” (Martins, 

2002, p.30). Seguindo esta linha de pensamento, a formação de alunos para uma sociedade 

mutável, é uma das preocupações dos docentes de qualquer nível de ensino, e estes têm esta 

preocupação em consideração de forma constante. Outro aspeto importante é o trabalhar o meio 

envolvente dos alunos, atribuindo sentido ao currículo e adaptando-se ao contexto em que se 

encontra (Martins & Viega, 1999 referindo Pedreti e Hodson, 1995; Yager & Tamir, 1993), 

desenvolvendo experiências significativas, dando significado ao ensino das Ciências, como 

também permitir que este processo seja mais dinâmico. Deste modo o professor desenvolve 
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um perfil de professor construtivista no processo de aprendizagem dos alunos, como também 

nos momentos de avaliação dos seus estudantes. Mas para tal, é essencial que o professor, para 

além de procurar novas forma de cativar os seus alunos, de proporcionar aulas contextualizadas, 

deve refletir, de forma fogaz, as suas práticas, procurando compreender o que correu bem, o 

que correu menos bem, procurando assim melhorar a cada dia, a cada intervenção, permitindo 

que a sua prática seja um marco nos seus alunos. 

 
Relativamente à abordagem STEAM, esta compreende diversos domínios, como os da ciência, 

tecnologia, engenharia, artes e matemática, e esta abordagem de ensino tem como objetivo 

principal romper com o ensino tradicional, em que o professor tem o papel de expositor e 

transmissor do conhecimento e o aluno é um recetor passivo do mesmo. Segundo Couso (2017), 

“ser alfabetizado em STEM é ser capaz de identificar e aplicar os dois conhecimentos-chave 

como formas de fazer, pensar, falar e sentir ciência, engenharia e matemática, então mais ou 

menos integrado, para entender, decidir e/ou atuar em problemas complexos e construir 

soluções criativas e inovadoras, aproveitando as sinergias e tecnologias pessoais disponível e 

criticamente, pensativo e valorizado”, a importância desta abordagem no ensino, permite 

desenvolver com os alunos problemas reais, procurando uma solução com base na tecnologia e 

na engenharia, como as ciências e a matemática, envolvendo os alunos em processos de ensino 

através de investigação para a resolução de problemas. O seu princípio é trabalhar a 

interdisciplinaridade, que como defende Lorenzin (2019), as vivências do mundo não são 

fragmentadas como as áreas disciplinares que surgem no currículo escolar. Para Vuerzler 

(2020), a interdisciplinaridade melhora a aprendizagem, estimula o interesse pelas áreas de 

desenvolvimento e criatividade tecnológicas. 

 
O ensino das Ciências assenta em variados conceitos, um deles é o trabalho prático, podendo 

este ser ou não laboratorial, o que para Martins et al. (2007, p.36), tem aplicabilidade em “todas 

as situações em que o aluno está ativamente envolvido na realização de uma tarefa”. Na mesma 

linha de pensamento, Dourado (2001), afirma que atividades de pesquisa de informação 

utilizando diversos recursos, como o telemóvel, o computador entre outros, está inserido no 

trabalho prático, podendo ser de caráter individual ou coletivo. 

 
Como referido anteriormente, o trabalho prático engloba o trabalho experimental e o trabalho 

laboratorial, e estes complementam-se, como se verifica no esquema apresentado abaixo 
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Figura 12- Trabalho prático. 

 

 

 

 

O trabalho experimental resulta da manipulação de variáveis, destacando as designadas por 

dependentes e independentes, que representem relevância no estudo a realizar (Martins et al., 

2007, p. 36). Enquanto o trabalho laboratorial, para Martins (2007), são as atividades que se 

realizam no laboratório, utilizando e manuseando os equipamentos e utensílios apropriados para 

as atividades, ou a utilização destes materiais noutros locais que não sejam o laboratório. Assim, 

estes três tipos de trabalho interligam-se permitindo aos alunos investigar para dar resposta a 

uma dada questão (Martins et al, 2007), que poder ter surgido por inquietação dos discentes em 

relação a um determinado termo ou por parte do docente que quer despoletar o sentido crítico 

e criativo dos seus alunos. Sendo que o trabalho prático é utilizado nas diversas áreas que 

comtemplam as Ciências, é necessário proporcionar nos momentos de aprendizagem o contacto 

recorrente com este tipo de abordagem, o trabalho prático, e os restantes que o constituem. 

 
De acordo com Woodley (2009), o trabalho prático apresenta vantagens a grande escala na vida 

académica dos alunos, como também capacita-os para a vida profissional, pois permite que 

estes compreendam as etapas do processo científico, a compreensão de conceitos apresentados, 

entre outros. Na vida académica, este género de trabalho permite os alunos tornarem-se mais 

independentes no processo de ensino-aprendizagem, desenvolvendo trabalho individual, como 

trabalho coletivo. 

 
Não só os alunos devem trabalhar para melhorar a sua postura em relação ao ensino, também 

os professores devem repensar a forma como planeiam e planificam as suas aulas, apresentando 
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uma postura crítica e reflexiva da sua prática ao longo do percurso que vai desenhando. Esta 

foi uma das preocupações da mestranda, assumir uma postura crítica e reflexiva sobre a prática 

e as suas intervenções ao longo do ano letivo. Esta procurou selecionar, analisar, refletir e 

adaptar as suas propostas pedagógicas aos contextos por que passou, tendo sempre em conta as 

necessidades do grupo, e trabalhando para que as aprendizagens fossem significativas. Por 

conseguinte, a mestranda realizou no 1.º CEB três intervenções de estudo do meio com 45 

minutos cada, tal como se pode verificar pela tabela 8. 

 
Tabela 7- Cronograma de intervenções de Ciências Naturais 

 

Nº da Regência Data Tema da Aula 

1 16/03/2023 Constituintes do Sangue 

2 23/03/2023 Circulação do Sangue 

3 24/04/2023 Grandezas- Inicio da Investigação 

4 4/05/2023 Fatores abióticos que influenciam a fotossíntese- 

atividade prática 

5- 

Supervisionada 

8/05/2023 Fatores abióticos que influenciam a fotossíntese- 

atividade prática 

6- 

Supervisionada 

29/05/2023 Reprodução das Plantas 
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Tabela 8-Cronograma de intervenções de Estudo do Meio 

 

Nº da Regência Data Tema da Aula 

1 22/11/2022 Graus de parentesco 

2 7/12/2022 Atividade prática- germinação das sementes 

3- 

Supervisionada 

3/01/2023 Atividade prática- germinação das sementes- discussão 

dos resultados 

 

 

 

5.2.1 Intervenção Educativa em Estudo do Meio no 1.º CEB 

 
No dia 7 de dezembro de 2022, pelas 14h45 a professora estagiária iniciou a sua intervenção 

supervisionada de Estudo do Meio, no 1.º CEB, tendo por base uma planificação detalhada (ver 

apêndice D), semelhante a todas as outras que a mestranda elaborou para as suas intervenções 

pedagógicas ao longo do tempo em que esteve no 1.º CEB. A mestranda preparou a intervenção 

apelando aos conhecimentos prévios dos alunos, em conjunto com o seu par pedagógico. A 

sequência didática das duas aulas, surgiu no âmbito da Aprendizagem Essencial que comtempla 

o reconhecimento das fases de vida de um ser vivo, visto que foi um tema que gerou grande 

entusiasmo no grupo de 1.º ano. 

 
A escolha do tema surgiu de uma discussão entre a mestranda, o par pedagógico e a professora 

cooperante sobre conteúdos que teriam significado para o contexto em questão. A escolha da 

germinação de uma planta, através de uma atividade prática, partiu do gosto do par pedagógico 

introduzir a metodologia de trabalho de grupo com os alunos. A escolha das sementes de 

Dianthus caryophyllus, popularmente conhecidas como cravas, para a germinação, foi marcada 

pela intenção de fugir ao tradicional feijão, o que muitos alunos já tinham realizado no pré- 

escolar, como também pela aposta numa planta que germinasse durante o inverno. 

 
A criação de um contexto com o auxílio de uma personagem criada para o efeito, demonstrou- 

se essencial para que os alunos atribuíssem significado ao que é explorado em sala de aula, mas 



 

também ir ao encontro dos pressupostos definidos nas Aprendizagens Essenciais e aos objetivos 

definidos pela mestranda. 

 
Em relação à elaboração e análise da planificação, disponível em apêndice E, o par pedagógico 

procurou o suporte da professora cooperante, bom como do supervisor institucional que ajudou 

e orientou todo o processo de planificação da intervenção. Todo o apoio foi essencial para que 

a elaboração do plano fosse bem-sucedida. 

 
A aula refletida neste subcapítulo, foi a segunda de uma sequência didática composta por 3 

aulas, em concreto, esta apresenta objetivos como a compreensão de que é a semente que dá 

origem à planta, mas também levantar questões sobre o tema, comprovar resultados e 

experienciar atividades diversificadas. Esta planificação segue o fio condutor das fases de vida 

de um ser vivo que foi abordado no tempo anterior pelo par pedagógico. Neste sentido, a 

professora estagiária criou um contexto, em que o foco principal é a questão “Porque é que as 

sementes não germinaram?”, e é este o ponto de partida para a restante aula. 

 
Por conseguinte, a mestranda realizou as atividades em grande grupo, e teve de organizar a sala 

de forma que todos os alunos conseguissem observar e participar nas atividades propostas. A 

primeira tarefa consistia na exploração de diferentes tipos de sementes, permitindo que os 

alunos contactassem com realidades diferentes das quais estão habituados. Devido a algum 

cansaço da turma dado que a aula se realizou no último tempo do dia, em determinada altura, 

tornou-se difícil controlar a agitação dos alunos que, não se contendo, já não estavam nos 

lugares definidos inicialmente, a mestranda teve o envolvimento do par pedagógico e da 

professora cooperante. De facto, esta atividade foi uma mais-valia para dar resposta aos 

interesses e necessidades da turma. Na atividade seguinte, os alunos foram questionados sobre 

o que uma planta precisa para germinar, e as respostas foram as seguintes: 
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Aluno 1: As plantas são como nós, precisam de água. 

Aluno 2: Também precisa de terra. 

Aluno 3: E as plantas precisar de ar. Mas não sei o que precisam mais. 

Aluno 1: Elas precisam de sol para se aquecer, como alguns animais. 

PE: Isso mesmo. As plantas precisam de sol, água, ar e solo. 
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Figura 13- Atividade prática, germinação da semente. 

 

 

 

 

Posto isto, a mestranda lançou o desafio de os alunos colocarem mãos à obra e seguirem os 

passos que a personagem do PowerPoint sugeriu para semear as suas sementes de cravo. Para 

tal, foi preparado previamente todo o material necessário para a sementeira, como vasos, terra 

água, colheres e os locais mais adequados para colocar cada um dos vasos. De seguida, a 

professora estagiária realizou um diálogo com os alunos sobre as condições em que estaria cada 

vaso, no primeiro, o vaso ficará num local escuro e com ausência de água, no segundo também 

se encontra num local escuro, no entanto com presença de rega. O terceiro terá contacto com 

luz solar, no entanto com ausência de água, por fim, o quarto terá luz solar e água. Neste 

momento foram selecionados diferentes alunos para participar na atividade, para realizarem a 

colocação da terra nos vasos, para distribuírem as sementes e regarem, o que proporcionou um 

momento de tranquilidade e dedicação de todos os envolvidos. A par disto foram distribuídas 

folhas de registo da atividade, como também folhas de previsão dos resultados, perante o que 

os alunos previam o que iria acontecer, como se pode verificar nas imagens seguintes, como 

pelos diálogos que iam realizando. 
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Figura 14- Registo da atividade. 

 

 

 

 

 

 
Figura 15- Registo da atividade. 
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A mestranda também elaborou um recurso para que o registo da atividade prática fosse 

facilitado, visto que se trata de uma turma de 1.º ano, mesmo com as suas caraterísticas distintas. 

Os registos dos alunos demonstraram rigor, mesmo que a um nível mais simples, o que permitiu 

verificar que estiveram atentos ao que se esteve a realizar em grande grupo. As discussões e 

diálogos que foram surgindo ao longo da aula, enriqueceram cada momento, permitindo que a 

mestranda valorizasse cada uma das participações da melhor maneira. 

 
A aula terminou com uma pequena revisão em grande grupo do que se tinha realizado, 

salientando todos os aspetos essenciais e fundamentais para dar continuidade à atividade no 

tempo necessário, visto que a germinação não é uma ciência exata. Ainda houve tempo para 

celebrar o aniversário de um aluno, em que se cantou os parabéns e foi distribuído bolo por 

todos. São estes momentos de socialização que promovem as relações professor-aluno e aluno- 

aluno, contribuindo de forma positiva para o desenvolvimento das aprendizagens dos alunos, 

mas também dos professores estagiários e da professora cooperante. 

 
Por fim, conclui-se que a intervenção, foi diferente do que a mestranda esperava, visto que 

surgiram dificuldades a nível da gestão da sala e do tempo. No entanto, o balanço é animador, 

tendo os alunos desfrutado de toda a aula. No que diz respeito aos objetivos a atingir, este foram 

cumpridos, nomeadamente, o que concerne à germinação e como esta ocorre, como também a 

Aluno 1: Se as plantas precisam de água e sol, então o vaso que vai ter sol e água, vai nascer 

a planta. 

 
Aluno 2: Não sei se o vaso em que falta água e sol, vai acontecer alguma coisa. 

 

Aluno 3: Os dois vasos em que falta uma das coisas não sei se vai acontecer alguma coisa. 

Aluno 4: eu acho que vai germinar todos. 

PE: O que estamos a fazer agora, é a supor resultados. Teremos de esperar para vermos o 

que irá acontecer, e teremos de fazer o registo todas as semanas para vermos as diferenças. 
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experienciação de atividades diversificas, sendo este último, um dos objetivos pelo qual a 

mestranda se rege em todas as suas planificações e implementações. 

 

 

 

 

5.2.2 Intervenção Educativa em Ciências Naturais no 2.º CEB 

 
Na segunda-feira, dia 8 de maio de 2022, decorreu na turma de 6.º ano, a intervenção 

supervisionada que teve a duração de 50 minutos. A aula implementada pela mestranda insere- 

se na sequência didática intitulada, “Fatores abióticos que influenciam a fotossíntese”, sendo 

esta a terceira aula da mesma. O principal objetivo desta aula seria o reconhecimento dos fatores 

abióticos que intervêm na fotossíntese, para dar resposta ao que é descrito nas aprendizagens 

essenciais das Ciências Naturais, “Explicar a influência de fatores que intervêm no processo 

fotossintético, através da realização de atividades experimentais, analisando criticamente o 

procedimento adotado e os resultados obtidos e integrando saberes de outras disciplinas.”. a 

mestranda, a nível pessoal, estava bastante nervosa, visto que a aula anterior tinha corrido como 

o pretendido, e desejava que esta seguisse o mesmo caminho. 

 
A mestranda elaborou a sequência didática com o auxílio do par pedagógico, com a opinião da 

professora cooperante, que ajudou a perceber diversos aspetos relativos à turma e ao que se 

pretendia explorar e pôr em prática na sessão. Para o desenho do percurso de aprendizagem, a 

mestranda contou também com o apoio do supervisor institucional, que se tornou fundamental 

para o melhoramento do mesmo. Para além dos que já foram referenciados, a professora 

estagiária contou com o apoio imprescindível do seu orientador do projeto de investigação, 

sendo que a presente aula se insere no mesmo. 

 
Para a preparação da aula, a mestranda assegurou que todos os equipamentos e materiais 

necessários para a atividade prática inserida na planificação, estavam prontos a serem 

utilizados, como também, no caso de ocorrerem problemas a nível tecnológico refletiu em 

alternativas para ultrapassar esses obstáculos. Também a disposição da sala foi alterada para 

que o trabalho em grupo fosse facilitado, com o intuito de promover a cooperação e interajuda 

dos alunos. Um aspeto a salientar é a inclusão nos grupos de trabalho de uma aluna com 



77  

paralisia cerebral, em que tanto a professora estagiária como os colegas de turma lutaram para 

que a mesma conseguisse observar o que se estava a realizar. 

 
Os alunos estavam familiarizados com o tema da sequência didática, visto que as duas aulas 

anteriores também abordavam o mesmo tema. É de referir, que os alunos tinham conhecimento 

dos elementos utilizados nesta aula, visto que nas aulas que precederam esta intervenção, os 

mesmos já tinham contactado com os sensores utilizados, tendo sido manipulados, e verificada 

a forma como funcionavam, e discutindo a sua programação com a professora estagiária. 

 

 

Figura 16- Construção do sistema de medição de CO2. 

 

 

 

 

Deste modo, a aula iniciou-se com a entrada dos alunos na sala de aula, como é habitual os 

primeiros cinco minutos de aula é para que estes se sentem, acalmem e registem o sumário, que 

a mestranda já tinha escrito no quadro. Note-se que a maioria dos alunos chegaram à hora da 

aula, no entanto, os restantes foram chegando ao longo dos primeiros cinco minutos, e estavam 

agitados como é normal na restante aula. Posto isto, a professora estagiária questionou os alunos 

sobre o que tinham realizado na aula anterior, ao qual os alunos responderam: 
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Figura 17- Trabalho colaborativo. 

Aluno 1: Eu lembro-me trabalhamos com o Micro:bit. 

PE: Isso mesmo, e lembram-se de mais alguma coisa? 

Aluno 2: Sim, construímos um sistema de rega para que as plantas tenham sempre água. 

Aluno 3: Foi isso mesmo! E fomos nós que construímos, e funcionou! Foi muito divertido. 
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Figura 18- Conclusão da atividade. 

 

 

 

 

Não obstante, a mestranda ao realizar esta questão, esperava que os alunos, para além das 

respostas dadas, fizessem referência ao propósito do sistema de rega para a atividade prática 

em questão, também esperava que os alunos referissem a utilização de sensores para que o 

sistema de rega, trabalhasse. Percebendo que a maioria dos alunos se recordava do que tinham 

realizado, a professora estagiária apresentou uma seleção de registos fotográficos que tinha 

realizado na aula anterior para que os alunos que não tinham estado presentes, pudessem 

perceber os passos que tinham sido realizados até chegar ao ponto atual. Este momento foi uma 

mais-valia para a motivação e autoestima dos alunos, pois ao verem o seu trabalho neste registo 

expressaram satisfação e felicidade. 

 
Por conseguinte, visto que a mestranda já tinha distribuído pelas mesas o material necessário 

para dar continuidade à atividade, questionou os alunos se eles conheciam alguns dos materiais 

que ali se encontravam, á qual não obteve grandes respostas, o que fez com que a mesma 

voltasse aos conceitos inicialmente explorados, os fatores abióticos que influenciam a 

fotossíntese, o que levou a várias conclusões por parte dos alunos, como se pode verificar: 
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De seguida, a professora estagiária, distribuiu o guião de exploração de atividade, bem como 

as folhas de registo (ver apêndice E1), que permitiam um trabalho autónomo dos grupos, mesmo 

que a mestranda estivesse a circular e a questionar se era necessária a sua intervenção. Um dos 

grupos, por contemplar uma aluna com paralisia cerebral, esteve sempre acompanhado pela 

professora cooperante. A implementação deste tipo de atividades foi pensada para que os alunos 

sejam capazes de resolver problemas que surgem ao longo do mesmo, mas também ao longo 

da sua vida, como defende Laal & Ghodi (2011). O guião de exploração foi analisado em grande 

grupo, para que caso surgissem duvidas, fossem esclarecidas antes de iniciar a atividade. 

 
Ressalta-se que uma das maiores dificuldades sentidas pelos alunos, foi a distribuição de todo 

o material dentro das caixas, visto que a utilização de um copo com água, que estava incluído 

no sistema de rega, não facilitava o processo. No entanto, os alunos conseguiram que tudo 

ficasse organizado e sem a existência de problemas nos sistemas montados. Este facto 

demonstra, que quando se dá asas aos alunos, por muito que não sigam os padrões e normas 

escolares, atividades que os cativam são o melhor percurso de aprendizagem, o que se veio a 

verificar no comportamento e disposição em sala de aula, como até mesmo nas avaliações. 

 
Posto isto, e depois de montarem todo o sistema de medição de CO2, os alunos testaram para 

verificarem se o mesmo estava a realizar leituras para o CO2, também verificaram para a 

temperatura e para a humidade relativa do ar. Findado este processo, os alunos também 

verificaram se o sistema de rega que tinham construído na aula anterior estava a funcionar 

Aluno 1: Depois do que a professora disse já percebi porque é que o nosso grupo tem uma 

caixa preta e o outro tem uma caixa transparente, é para uma ter luz e a outra não. 

 
Aluno 2: Concordo, e aquele aparelho é um sensor, como falamos na primeira aula, a 

professora já nos tinha mostrado, e até disse que ele consegui medir vários valores, mas 

dependia do que escolhêssemos no micro:bit. 

 
PE: Isso mesmo, em cada um dos grupos existe o mesmo material, no entanto, varia a caixa 

que cada um tem, pois esse o fator que vamos variar para analisarmos em grande grupo que 

isso faz diferença nos valores de CO2. 
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corretamente, o que em alguns casos foram necessários ajustes da construção devido à 

introdução do novo sistema de medição. 

 
No fim de todo este processo, os alunos colocaram os dois sistemas dentro das respetivas caixas 

juntamente com a planta, o que permitiu que trabalhassem a resolução de problemas, para 

conseguirem a melhor disposição para que tudo estivesse conforme. Antes de fecharem cada 

uma das caixas, foi realizada uma medição de todos os parâmetros para comparar os valores 

entre os dois experimentos, e em seguida os alunos fecharam as caixas e realizaram nova 

medição. Os valores foram registados na folha que foi entregue para esse fim, o que levou à 

professora estagiária levantar algumas questões em relação às grandezas utilizadas: 
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PE: (…) acabaram de realizar o registo dos valores que o sensor apresentava, mas sabem o 

que é que significa cada um deles? 

 
Aluno 1: Não sei! Não me lembro. 

 

PE: Vamos começar pela humidade relativa, não conseguem identificar? 

Aluno 2: É o símbolo da percentagem! 

Aluno 3: Não tinha reparado, isso significar que em 100 a humanidade relativa é 35, certo? 

PE: E a Temperatura? 

Aluno3: É graus. 

 

Aluno 1: Mas os graus não se medem com aquilo que é assim redondo? 

Aluno 3: Isso de que estás a falar é um transferidor. 

PE: Sim, também medimos graus com um transferidor, mas neste caso estamos a medir 

graus Celsos, porque é o sistema adotado em Portugal, no entanto existem outros. 

 
Aluno 1: E a professora sabe os outros? 

 

PE: Sim, um é o Kelvin e o Fahrenheit, para ambos temos de realizar cálculos. 
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Visto que os alunos não sabiam o significado do conceito a mestranda apresentou uma definição 

adequada à faixa etária, pois o conceito não faz parte das Aprendizagens Essenciais destinadas 

ao 6.º ano. No final da aula, os alunos foram informados que deveriam realizar medições aos 

longo do tempo para verificarem alterações nos valores, o que levantou uma discussão entre os 

grupos sobre qual das caixas apresentaria valores mais elevados, levando esta questão para o 

exterior da sala de aula. 

 

 

Figura 19- Aluna a registar dados de humidade do solo, recolhidos durante a atividade e obtidos e com o auxílio do micro:bit. 

 

No geral, o balanço foi positivo, visto que os alunos estavam muito participativos e autónomos 

em todo o processo que se realizou, ficando esclarecido que os objetivos definidos para a aula 

e até mesmo para a sequência didática foram atingidos. Salienta-se, que apesar de a aula estar 

planificada para dar resposta às necessidades da turma e ao que está descrito nas Aprendizagens 

Essenciais de Ciências Naturais, a mesma podia ter sido pensada e realizada de forma diferente, 

visto que a programação do recurso utilizado foi fornecida pela professora estagiária, e que se 

Aluno 1: Já só cá faltava mesmo a matemática. 

PE: E o Ppm, sabem o que significa? 

Alunos em geral: Não faço ideia. 
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fossem os mesmos a programar, apresentaria uma abordagem mais prática e exploratória por 

parte dos alunos. Depois de realizada uma reflexão sobre a aula e a sua planificação, foi 

interessante verificar a alteração da postura dos alunos em sala de aula, como a sua participação 

em toda a sequência didática, visto que todos tentaram dar um pouco do seu contributo, apesar 

de só apresentar alguns diálogos ao longo do texto. 

 
A sequencia didática em geral foi essencial para que os alunos compreendessem a importância 

das plantas e da fotossíntese, como também os fatores que a influenciam, permitindo assim 

apelar à necessidade de preservarmos as florestas e evitarmos que ocorram ainda mais 

alterações climáticas, o que neste ponto de vista foram abordados temas do quotidiano, ao qual 

os alunos têm contacto todos os dias, dando assim resposta a algumas competências presentes 

no PASEO. 

 

 

 
 

5.3. ARTICULAÇÃO DE SABERES 

 
De acordo com vários autores como Nóvoa (1995) e Delors et al., (1996), a articulação de 

saberes na educação refere-se ao processo de conectar, integrar e interligar conhecimentos e 

conteúdos de diferentes áreas ou disciplinas, a fim de promover uma compreensão mais 

profunda e abrangente do mundo e das relações entre os diversos elementos do conhecimento. 

Esta abordagem visa superar a fragmentação tradicional das disciplinas e incentivar uma 

aprendizagem mais contextualizada e significativa para os alunos. Deste modo, o Decreto-Lei 

n.º 55/2018 de 6 de julho defende que a articulação de saberes é indispensável, relevante e 

significativa para a formação de cidadãos “capazes de julgarem com espírito crítico e criativo 

o meio social em que se integram” (Lei n.º 46/86, 1986, de 14 de outubro, p.3068). 

 
Para melhor compreender o conceito de articulação de saberes, deve-se tentar compreender o 

conceito de interdisciplinaridade, no entanto não existe uma definição estanque para o conceito, 

mas para Fazenda (2008) a “Interdisciplinaridade é toda interação existente dentre duas ou mais 

disciplinas no âmbito do conhecimento, dos métodos e da aprendizagem das mesmas. 

Interdisciplinaridade é o conjunto das interações existentes e possíveis entre as disciplinas nos 

âmbitos indicados”. Azevedo & Andrade (2007), vão mais além e afirmam que mais que a 
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relação que se estabelece entre as áreas do saber, é também a relação que existe entre os 

intervenientes do processo de ensino e aprendizagem. Outro aspeto que os autores levantam é 

o facto da interdisciplinaridade atribuir significado ao que é vivenciado, permitindo que os 

alunos problematizem a realidade em que vivem e sejam críticos sobre a mesma. 

 
Com isto, a articulação de saberes deve estar integrada em todos os níveis de ensino, no entanto, 

para Martins et al. (2017), o 1.º CEB apresenta caraterísticas que favorecem a sua 

implementação, visto que é acompanhada apenas por um professor titular, trabalhando em 

regime de monodocência. Este regime permite que o docente possa criar oportunidades para 

realizar a tal articulação de saberes, proporcionando e contribuindo para um conjunto de 

benefícios para os seus discentes, quer a nível curricular quer a nível social, promovendo assim 

os principais objetivos defendidos no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

No entanto, devemos pensar na visão em que esta metodologia não é praticada, em que as áreas 

do saber são trabalhadas de forma fragmentada, prejudicando os alunos, que não conseguiriam 

responder às necessidades que surgem na sociedade atual. E visto que nos encontramos numa 

era globalizante, as respostas aos desafios que são impostos não seriam suficientes, e em vez 

de existir uma evolução gradual acompanhada por uma evolução tecnologia, observaríamos um 

retrocesso. 

 
Mas para que os professores estejam aptos para realizarem esta articulação das várias áreas do 

saber, é necessária uma formação com este intuito, como nos refere Prado (2001), mas esta 

formação deve ser contínua visto que, com base no que foi referido anteriormente, a sociedade 

está constantemente em evolução e a educação segue os mesmos passos. Neste sentido, compete 

aos docentes investigarem, procurarem e apostarem na sua formação, para que realmente façam 

a diferença na sala de aula, mas que fora dela sejam um exemplo para a sociedade, apesar de se 

verificar um descrédito na classe docente por parte da mesma. 

 
No entanto, existe um longo percurso a realizar, visto que o sistema educacional português 

ainda não está preparado para tal articulação. No 1.º CEB, como foi referido num parágrafo 

anterior, existe a facilidade de articulação de saberes devido à monodocência, no entanto a partir 

do 2.ºCEB, as disciplinas encontram-se fragmentadas, tanto nos horários que são elaborados 

pelas escolas como pelo facto de serem diferentes professores a lecionar as suas respetivas 

disciplinas, e como defende Leite (2012) é uma “organização fundada nas disciplinas apoiada 
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numa docência também ela fortemente disciplinar”, mas esta não é uma desculpa, pois o 

trabalho colaborativo entre os mesmos podia ser um caminho para encurtar esta fragmentação. 

 
No que diz respeito à implementação da prática pedagógica, a mestranda lecionou seis sessões, 

em que se destaca a área do Português. Porém, e apesar do foco ser na área do saber já referida, 

a mestranda projetou a articulação com outras áreas do saber, nomeadamente Matemática, 

Estudo do Meio, Expressão plástica, Cidadania e Desenvolvimento, Expressão motora e ainda 

as TIC. 

 

 

 
 

Tabela 9- Cronograma de intervenções de Articulações de Saberes 

 

Nº da Regência Data Tema da Aula 

1 29 de novembro 2022 A que sabe a lua? 

2 - Supervisionada 30 de novembro 2022 A que sabe a lua? 

3 16 de janeiro 2023 O Pinóquio na cidade dos 

sólidos geométricos 

4 16 de janeiro 2023 O Pinóquio na cidade dos 

sólidos geométricos- 

visualização de monumentos 

com recurso as TIC 

5 17 de janeiro Construção de sólidos 

geométricos e elaboração de 

uma maquete relativamente à 
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  cidade dos sólidos 

geométricos 

6- Supervisionada 18 de janeiro 2023 Itinerários; Reconto da obra e 

Direções 

 

 

 

5.3.1 Prática Educativa de Articulação de Saberes Refletida 

 
No que diz respeito à intervenção prática realizada no 1.º CEB em articulação de saberes, a 

escolha remete ao dia 30 de novembro de 2022, sendo refletida toda a prática realizada na data 

apresentada como também alguns pontos de melhoria sobre a mesma. A turma esteve envolvida 

numa sequência didática, e esta representa apenas uma parte da mesma, sendo necessário uma 

pequena contextualização para melhor compreensão do que foi realizado. 

 
A intervenção realizada pela mestranda foi uma parcela da totalidade da sequência didática que 

foi elaborada pelo par pedagógico, esta teve a duração de 45 minutos. De facto, esta enquadra- 

se num conjunto de 4 aulas, que foram distribuídas de forma igual pelos mestrandos, a 

sequencia tinha por base a obra “A Que Sabe a Lua?”, do autor Michael Grejniec. Esta obra é 

o ponto contínuo de todas as sessões que foram realizadas, sendo que o principal objetivo destas 

práticas era a articulação da área do português com as restantes áreas como a matemática, o 

estudo do meio, a expressão plástica, a cidadania e desenvolvimento e expressão motora. 

 
A preparação da sequência didática, especificamente a presente sessão, resultou da discussão e 

troca de ideias entre a mestranda, o par pedagógico e a professora cooperante, permitindo 

perceber os recursos disponibilizados pela escola, o melhor método de trabalho para os alunos 

em questão, para dar resposta aos objetivos traçados para a aula, como também para os discentes 

perceberem o intuito da sequência didática e a sua intencionalidade. O par pedagógico também 

usufruiu da perspetiva do supervisor institucional, que orientou desde o início todo o trabalho 

que se estava a planear para a sequência didática, em que ideias abstratas passaram para um 

plano concreto do que se pretendia, permitindo desenhar um belo percurso didático. Deste modo 

é de referir que o objetivo para esta sessão se centrou no reconhecimento de números ordinais, 
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na área da matemática, e recontar uma obra, na área do português, promovendo de forma direta 

estas duas disciplinas, e a articulação indireta com as restantes áreas. 

 

 

Figura 20- Início da aula sobre Articulação de Saberes. 

 

 

 

 

Como foi referido anteriormente, esta é a primeira intervenção do dia, de seguida seriam 

trabalhados conteúdos encadeados no que foi lecionado nesta sessão. Assim, no dia anterior os 

alunos exploraram a obra de Michael Grejniec, “A Que Sabe a Lua?”, sendo que neste dia se 

pretendia aprofundar mais as temáticas relacionadas com a numeração ordinal e a expressão 

oral dos alunos sobre os acontecimentos da obra. Das primeiras sessões implementadas pelo 

par pedagógico, foram utilizadas as personagens da obra, como também todo o contexto. Numa 

das sessões foi construída a representação de um ser vivo, com recurso à plasticina, que também 

foi utilizada como pião de um tabuleiro, como se pode verificar no apêndice F1. Esta tarefa foi 

desenvolvida para dar resposta às capacidades matemáticas, que surgem de forma explicita no 

documento das Aprendizagens Essenciais, promovendo assim o pensamento computacional. 

No entanto, o início da aula é um momento muito esperado da turma, pelo que a mestranda 

realiza, nas suas práticas, um momento de relaxamento e alongamentos com os alunos, tendo 

como objetivo principal proporcionar tranquilidade aos mesmos quando regressam do exterior, 

mas também proporcionar motivação para a restante aula. De seguida a mestranda, tinha 

deixado uma tarefa para os alunos realizarem em casa, estes deveriam procurar a lua, e verificar 

como esta se encontrava, para que na aula realizassem uma discussão sobre a mesma e o facto 

de a conseguirem ver em certos dias, abordando assim as fases da lua de uma forma indireta, 
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visto que este conteúdo não se encontra descrito nos documentos orientadores para o nível de 

ensino em que a mestranda realizou a sua prática supervisionada. 

 
A distribuição do tabuleiro e a respetiva exploração, representou um momento de discussão e 

partilha por parte dos alunos em relação a jogos que estes se recordavam de ter jogado em 

família e com amigos. Estes momentos enriquecem a prática e permitem de certa forma o 

aumento da confiança e autonomia dos mesmos. A utilização de vídeo que faz o conto da obra 

com o auxílio de animações, cria um contraste com a leitura da obra no dia anterior, dando a 

conhecer outras formas de exploração de uma obra. Esta ajudou os alunos a lembrarem-se da 

ordem pela qual surgem as personagens para alcançarem a lua. Este, foi o mote para a 

introdução dos números ordinais, sendo que simultaneamente foram entregues as personagens 

em suporte de papel, de forma a facilitar o trabalho dos alunos na organização dos animais pela 

ordem em que surgem. A mesma tarefa é realizada em simultâneo no quadro, em que foi 

solicitado a umm aluno para a realizar. Neste sentido a professora estagiária explicou que os 

números ordinais são uma forma de representar uma posição ou a ordem de um elemento em 

relação a outros elementos, podendo ser utilizados em datas, classificações entre outros, e a sua 

representação tem algo específico relativamente aos números cardinais. Os discentes, perante a 

explicação, pediram à professora estagiária para realizarem a escrita dos números ordinais junto 

das personagens que representava cada uma das posições até chegarem à lua. 

 

 

Figura 21- Registo do caderno do aluno. 

 

Com o objetivo de promover o pensamento crítico e criativo, foi sugerido aos alunos que 

criassem a sua própria disposição das personagens para atingirem a lua, e para mais uma vez 
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Aluno 1: Professora, eu pus os animais mais pesados em baixo e os mais leves em cima, 

porque um macaco não aguenta com o peso de uma zebra, não acham? 

 
Aluno 2: Eu também fiz assim, faz mais sentido. 

 

Aluno 3: No meu caderno colei dos mais fortes para os mais fracos, porque é preciso ter 

muita força para aguentar com todos. 

 
PE: Todas as vossas justificações estão corretas, é o vosso pensamento do que vos rodeia 

que permite tirarem conclusões tão acertadas. 

promover a participação dos alunos, a professora estagiária pediu que estes explicassem o 

porquê de terem selecionado essa forma e não outra. 

 

 
A aula terminou com um pequeno recordar de tudo o que tinha sido realizado naqueles 45 

minutos, note-se, e como foi referido anteriormente, a planificação sofreu diversas alterações 

ao projetado inicialmente, no entanto estas alterações foram essenciais e necessárias para dar 

sentido ao que se estava a explorar no percurso didático, onde os alunos e as suas necessidades 

eram o foco principal no decorrer do processo. Todo o percurso de aprendizagem permitiu que 

os alunos participassem ativamente, notando-se um envolvimento por parte de todos. 

 
Finalizando, é de referir que o balanço da sessão foi positivo, tendo possibilitado aos alunos 

contactar com diversos recursos pensados para a turma em questão, tentando dar respostas às 

suas caraterísticas singulares, mas também desenvolver competências descritas no PASEO, 

tendo sido desenvolvidas tarefas que levaram a um maior autoconhecimento do aluno e 

conhecimento do meio envolvente. 
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5.4. APRECIAÇÃO GLOBAL DAS 

INTERVENÇÕES NO 1.º CEB E 2º CEB 

 
Finalizada a prática profissional da mestranda, realizada no ano letivo de 2022/2023, chegou o 

momento de refletir sobre a ação da mesma durante a PES, realizando a verificação dos 

objetivos, que constam na ficha da unidade curricular quer os pessoais definidos pela 

mestranda. É de salientar que todos os objetivos se encontram descritos no início do relatório 

de estágio, no capítulo das Finalidades e Objetivos. 

 
O percurso que a mestranda desenhou foi longo e desafiante, tendo se iniciado no 1.º CEB, 

como referido anteriormente e terminado no 2.º CEB, tendo a mestranda contactado com duas 

realidades muito diferentes na sua prática. Inicialmente, a mestranda sentiu algumas 

dificuldades em planificar para o contexto, bom como definir objetivos para cada uma das suas 

aulas que dessem resposta às necessidades do grupo em geral, bom como de forma 

individualizada. Outro aspeto em que a mesma sentiu alguma dificuldade foi a postura que 

deveria adotar em sala de aula, visto que muitas vezes ficava presa ao quadro branco ou ao 

projetor, no entanto tentava sempre contrariar isso e movimentar-se pelo meio aos alunos para 

lhes proporcionar ajuda durante as tarefas ou na compreensão das mesmas. Para além disso, a 

mestranda sentiu dificuldade em realizar as devidas avaliações do trabalho realizado pelos 

alunos, mesmo com o auxílio das grelhas de avaliação este processo era longo e exaustivo. 

Também, a mestranda, sentiu-se desafiada a perceber os momentos em que as intervenções dos 

alunos eram apropriadas para a aula, e como poderia utilizá-las para alcançar o que tinha 

planeado, o que muitas vezes fazia com que a mestranda sentisse que não estava a conseguir 

dar resposta ao que se tinha comprometido a fazer inicialmente. 

 
No início deste percurso, a mestranda tinha-se proposto a elaborar intervenções que levassem 

à construção de aprendizagens significativas e que dessem resposta aos interesses e 

necessidades, algo que procurou realizar, promovendo atividades e tarefas contextualizadas e 

que dessem resposta as inquietações dos alunos, mas também que fossem ao encontro dos 

documentos orientadores disponibilizados pela Direção Geral da Educação. Uma vez mais, a 

mestranda procurou desenvolver a sua postura reflexiva, quer nos diálogos e discussões que 

realizava com os discentes, como também na construção de aprendizagens de forma ativa por 

parte dos mesmos. No que diz respeito à autorreflexão, a mestranda propôs-se a ter um 
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pensamento critico no desenho de todas as suas planificações, apelando à autonomia e 

flexibilidade de currículo. Por fim, para que as mudanças acontecessem, a mestranda colaborou 

com os pares de modo a realizar alterações na sua prática, o que sem esse apoio e 

companheirismo não seria possível. 

 
Deste modo, importa refletir as suas intervenções no que diz respeito a cada uma das áreas do 

saber com as quais esteve em contacto ao longo do seu percurso. Relativamente à Matemática, 

as aulas da mestranda focaram-se nos temas de Números, Geometria e Medida e Dados, sendo 

os temas correspondentes aos momentos em que as turmas se encontravam na planificação 

anual apresentada pelas professoras cooperantes, no entanto existiu sempre a possibilidade de 

realizar alterações. A mestranda apostou na utilização de materiais manipuláveis, bem como à 

aproximação da realidade dos alunos, atribuindo assim à matemática o contexto necessário para 

produzir aprendizagens significativas. 

 
Por sua vez, nas intervenções de Estudo do Meio e de Ciências Naturais, a mestranda tentou 

promover a consciência do meio que nos envolve, e daí dar significado ao que estava explanado 

nos documentos orientadores. No entanto, grande parte das suas aulas lecionadas no 2.º CEB, 

tiveram como foco o seu projeto de investigação, que se inseriu no domínio Processos Vitais 

Comuns aos Seres Vivos. Relativamente ao Estudo do Meio, foram abordados alguns temas, 

no entanto o que teve mais enfoque foi o tema Natureza, principalmente as fases de 

desenvolvimento de um ser vivo. Contudo, a mestranda procurou ir ao encontro dos interesses 

das turmas com que trabalhou. 

 
No que diz respeito à Articulação de saberes, a mestranda procurou desafiar-se e desafiar os 

alunos, trabalhando várias áreas do saber, como o Português, a Matemática, o Estudo do Meio, 

as TIC, Cidadania e Desenvolvimento e a Robótica, promovendo a articulação entre as mesmas. 

Também como nas áreas referidas anteriormente, a mestranda tentou proporcionar momentos 

diversificados, quer permitiram partilhas significativas tanto para os alunos como para a 

professora estagiária. 

 
Finalizando, salienta-se que a mestranda sente que ainda tem um longo percurso a realizar, que 

existem arestas a serem limadas e aperfeiçoadas. No entanto, o mesmo percurso já se iniciou a 

os momentos menos bons foram de aprendizado, que a mesma leva para a vida. 
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5.5. INTERVENÇÃO E DINAMIZAÇÃO EM 

PROJETOS EDUCATIVOS 

 
No decorrer da sua caminha na PES, a mestranda em conjunto com o seu par pedagógico, 

participou e dinamizou, alguns projetos e atividades, que decorreram tanto no 1.ºCEB como no 

2.ºCEB, para além da sua prática educativas. Com o objetivo de apresentar estes projetos e 

atividades, surge o presente subcapítulo em que se explicitam cada uma destas dinamizações 

e/ou intervenções iniciando no 1.ºCEB e finalizando no 2.ºCEB. 

 
Durante o percurso da Prática de Ensino Supervisionada, realizada no 1º semestre, numa turma 

de 1º ano, para além das intervenções em sala de aula, a mestranda e o seu par pedagógico, 

intervieram e prepararam algumas atividades. As atividades iniciaram-se com uma palestra 

promovida pela Proteção Civil da cidade do Porto, em que foi abordado o tema dos incêndios 

e as atitudes que se devem tomar caso ocorra na escola. Posteriormente foi realizado pelos 

Bombeiros Sapadores do Porto, um simulacro de incêndio, em que foram demonstrados todos 

os procedimentos para que tudo estivesse dentro dos parâmetros dos bombeiros. Em 

consequência disto, no final, foi realizada uma reunião com um elemento dos bombeiros que 

estava encarregue do simulacro, para serem discutidos aspetos importantes, como o que se 

deveria melhorar e aquilo que foi realizado corretamente. Para o dia de Halloween, foi 

dinamizada uma atividade em conjunto com a outra turma de primeiro ano, em que os alunos 

saíram à rua com os seus disfarces, e foram deixando na caixa de correio das casas vizinhas à 

escola, uma carta em que pediam doces. Estas cartas foram realizadas anteriormente em sala de 

aula. 

 
Com a entrada no mês de dezembro, a mestranda e o seu par pedagógico dinamizaram a 

preparação da apresentação que as duas turmas de 1º ano iriam realizar no dia da festa de Natal, 

começando pela escolha das músicas em conjunto com os alunos, passando pela preparação da 

coreografia, pela criação de medley e por fim os ensaios com os alunos de ambas as turmas. Na 

última semana de aulas, os dois estagiários, acompanharam toda a escola, para assistirem ao 

espetáculo de patinagem no gelo, intitulado de “O Feiticeiro de Oz”, foi um momento de grande 

magia. 



93 
 

Já no mês de janeiro, assistiram a uma palestra realizada pelo centro de saúde ao qual pertence 

a escola, em que foram realizadas algumas atividades de higiene pessoal, iniciando-se pelas 

rotinas diárias, como lavar os dentes, tomar banho, entre outras. Nestas atividades os alunos 

foram chamados a participar e a colaborar com as enfermeiras, um exemplo disso foi a 

escovagem dos dentes numa maquete, em que os alunos deveriam exemplificar a forma como 

escovam os dentes e verificar se a forma como o fazem é a mais acertada. 

 
Por fim, os mestrandos realizaram algumas reuniões com a professora cooperante para a 

realização das avaliações dos alunos, esta reuniões tinham como principal objetivo perceber em 

que ponto estavam cada um dos alunos, e ao mesmo tempo desenhar estratégias individuais 

para cada dos discentes. Também eram discutidos outros pontos, como atividades que se iriam 

realizar, preparação de projetos e atividades e troca de pareceres entre profissionais. 

 
Durante o percurso da Prática de Ensino Supervisionada, realizada no 2º semestre, em duas 

turmas do 2.º ciclo, uma de 5º ano na área da Matemática e uma turma de 6.º ano na área das 

Ciências Naturais, para além das intervenções em sala de aula, a mestranda e o seu par 

pedagógico, intervieram e prepararam algumas atividades. 

 
Assim, de forma resumida, seguem todas as atividades em que a mestranda e o seu par 

pedagógico estiveram envolvidos. O par pedagógico acompanhou os alunos do agrupamento às 

Olimpíadas da Matemática, em que participaram alunos 1.º, 2.º e 3.º ciclo, tendo um aluno do 

1.º ciclo conquistado o 3.º lugar. Continuando na área da matemática, a mestranda acompanhou 

a realização dos jogos de tabuleiro romanos, em que se desenvolveram capacidades 

matemáticas como a resolução de problemas, também promoveu e colaborou no desafio do 

mês, que se realizou durante todo o ano letivo na turma de 5.º ano, e no final foram entregues 

os respetivos prémios. Outra atividade, foi o campeonato de Supertmatik, que se realizou na 

escola, entre turmas do 2.º e 3.º ciclos. 

 
Uma das atividades que mais despertou o interesse da mestranda, foi a visita a Coimbra, pois 

foram trabalhadas duas áreas do saber ao longo do dia, a matemática e ciências naturais. Na 

parte da manhã iniciou-se com a visita ao “Portugal dos Pequeninos”, em que se realizou uma 

aula de matemática no exterior, aproximando a realidade que os alunos estavam a observar com 

conteúdos/temas que seriam trabalhados futuramente em sala de aula, os sólidos geométricos. 
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Na parte da tarde, a visita ao jardim botânico de Coimbra, para a observação das plantas 

carnívoras, culminou num momento de partilha entre a guia que acompanhou o grupo e os 

alunos. 

 
Com a turma de 6.º ano, foi realizada uma caminhada da biodiversidade até ao parque da cidade 

do Porto, em que mais uma vez a aposta de levar a sala de aula mais além do habitual, foi uma 

mais-valia para a aquisição de conhecimento, deixando os professores o papel de protagonistas 

no processo de aprendizagem, passando esse papel para os alunos e para as guias que 

acompanharam toda a caminhada. Também com a presente turma, foi realizada uma visita ao 

museu de Serralves, para que os alunos ficassem a conhecer um trabalho específico de uma 

exposição que estava a decorrer na altura. A visita foi enriquecedora, pois não só puderam 

observar e ouvir o que tinham a dizer, como também na parte final foi-lhes promovido um 

momento lúdico em que podiam construir a sua própria obra com base no que tinham observado 

anteriormente. 

 
Também com a turma de Ciências Naturais, a mestranda teve a oportunidade de implementar o 

projeto “Fatores Abióticos que Influenciam o Processo da Fotossíntese”, que teve como 

principal objetivo compreender o impacto da construção de recursos didáticos na apreensão de 

conteúdos das Ciências Naturais. Para além disso, este surgiu pelo interesse da mestranda em 

comprovar as potencialidades existentes no recurso utilizado, permitindo assim incutir nos 

alunos em questão, o “bichinho” da robótica e da programação, ainda que no projeto os alunos 

não tenho realizado a programação utilizada. Este projeto só acrescentou benefícios à 

intervenção da mestranda, visto que partiu da mesma toda a planificação, estrutura, 

desenvolvimento e concretização da mesma. 

 
Por fim, mas não menos importante, a mestranda e o par pedagógico elaboraram questões de 

aula, fichas de avaliação e alguns documentos de orientação para o estudo dos alunos ao longo 

da Prática de Ensino Supervisionada (PES), como também participaram nas reuniões de 

conselho de turma, de ambas as turmas, em que se encontravam a realizar PES, conseguindo 

assim perceber o papel do professor por completo. 
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6. COMPONENTE INVESTIGATIVA 

 
A liberdade é um dos dons mais preciosos que o céu deu aos homens. 

 
Miguel de Cervantes 

 
Neste capítulo, surge a componente investigativa que se apresenta no modelo de artigo 

científico, sendo constituído pelo resumo, tanto em língua portuguesa como em língua inglesa, 

posteriormente será apresentada a justificativa e os objetivos definidos para tal. Seguidamente 

apresentar-se-á o enquadramento teórico/curricular que fundamenta toda a componente 

investigativa, acompanhada pela metodologia, a análise dos dados obtidos, finalizando com a 

conclusão que contempla uma reflexão geral. 

 

COMPREENDER A IMPORTÂNCIA DOS FATORES 

ABIÓTICOS NO PROCESSO DE FOTOSSÍNTESE: 

ATIVIDADE PRÁTICA COM ALUNOS DO 6º ANO 

Resumo: O presente artigo realizado no âmbito da PES teve como principal objetivo a 

compreensão do processo da fotossíntese e os fatores que a influenciam, pelos alunos do 6.º 

ano. Nesse sentido, e com o intuito de promover a interdisciplinaridade, procurou-se investigar 

o impacto das intervenções nesta compreensão, tendo por base a utilização de um recurso, o 

micro:bit, associado também à robótica enquanto proporcionadores de conhecimentos a este 

nível. Assim, levantou-se a seguinte questão “A utilização do micro:bit , como recurso didático, 

na lecionação de conteúdos curriculares, promove/desperta o interesse pelas ciências 

naturais?”. Dando resposta à questão, verifica-se ao longo do capítulo, que a ferramenta didática 

proporcionou observações e registos por parte dos alunos relacionados com os fatores que 

influenciam a fotossíntese. Também outras competências relacionadas com o PASEO foram 

desenvolvidas. 

 
Palavras-chave: micro:bit; STEM; Pensamento computacional; Desenvolvimento Sustentável; 

PASEO 
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Abstract: The present article conducted within the scope of Supervised Teaching Practice 

(PES) had as its main objective the understanding of the process of photosynthesis and the 

factors that influence it, by 6th-grade students. In this sense, and with the aim of promoting 

interdisciplinarity, the impact of interventions on this understanding was investigated, based on 

the use of a resource, the micro:bit, also associated with robotics as providers of knowledge at 

this level. Another aspect that this research aims for is the development of certain competencies 

described in PASEO (Profile of Students at the End of Compulsory Education). Thus, the 

following question was raised: "Does the use of the micro:bit as a didactic resource in teaching 

curricular content promote/awaken interest in natural sciences?". In response to this question, 

it is evident throughout the chapter that the educational tool enabled students to make 

observations and records related to the factors that influence photosynthesis. Additionally, other 

competencies related to the Science Education Program (PASEO) were also developed. 

 
Key-words: micro:bit; STEM; Computational thinking; Sustainable Development; PASEO 

 

 

 

 

6.1. INTRODUÇÃO 

 
A sociedade atual tal como a educação tem-se modificado com o surgimento de novas 

tecnologias, novas metodologias de ensino. E compete ao professor perceber a mais adequada 

ao público-alvo, os seus alunos, tendo em conta as suas características e interesses. Uma vez 

mais o interesse e a motivação dos alunos dependem da forma como os cativam, sendo que para 

vários autores as crianças e jovens “necessitam de encontrar interesses, possibilitando na sua 

aprendizagem, uma tarefa enriquecedora e vantajosa para as mesmas, contribuindo para o seu 

desenvolvimento”. (Campos, 2016) 

 
No decorrer do presente artigo, é dado a conhecer a implementação que a mestranda realizou 

num contexto de sala de aula, caraterizando se por uma sequência didática, para o 2º CEB, 

tendo como principal objetivo promover a compreensão dos fatores abióticos no processo da 

fotossíntese, trabalhar conteúdos relacionados com a biologia, mais precisamente com a 

botânica, recorrendo a ferramentas e conteúdos didáticos que favorecem a interligação das 
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ciências naturais com o inicio da construção de materiais não didáticos que contribuíram para 

a construção de aprendizagens significativas. 

 

6.2. JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS 

 
A presente investigação nasceu para possibilitar a criação de ferramentas didáticas por parte 

dos alunos, que permita uma exploração contextualizada de um conteúdo, mais concretamente 

descrito nas Aprendizagens Essenciais de Ciências Naturais (2018c, p.10) “Explicar a 

influência de fatores que intervêm no processo fotossintético, através da realização de 

atividades experimentais, analisando criticamente o procedimento adotado e os resultados 

obtidos e integrando saberes de outras disciplinas.”. A fotossíntese foi o tema selecionado, visto 

este ser um processo importante para os seres vivos, como defende Klug et al. (2015) “A 

fotossíntese é sem dúvidas um dos processos mais importantes para a manutenção da vida no 

planeta.”. 

 
Com base na problemática existente, o desinteresse e desmotivação por parte dos alunos em 

relação à disciplina de Ciências Naturais, foi definida a seguinte questão: “A utilização do 

micro:bit, como recurso didático, na abordagem de conteúdos curriculares, promove/desperta 

o interesse pelas ciências naturais?”. Com base nisto, foram definidos os seguintes objetivos: 

1) Compreender o impacto da construção de recursos didáticos na apreensão de conteúdos das 

Ciências Naturais; 2) Analisar o impacto das intervenções no desenvolvimento de competências 

do PASEO. 

 
A mestranda optou por trabalhar o tema com recurso às atividades práticas, utilizando materiais 

que foram adaptados para a prática educativa, com vista a promover o interesse pelas Ciências 

Naturais e o que esta pode proporcionar no desenvolvimento de aprendizagens significativas, 

que de acordo com Ausubel (2003) “A aprendizagem por recepção e a retenção significativas 

são importantes para a educação, pois são os mecanismos humanos par excellence para a 

aquisição e o armazenamento da vasta quantidade de ideias e de informações representadas por 

qualquer área de conhecimentos." 
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6.3. ENQUADRAMENTO TEÓRICO E 

PROGRAMÁTICO 

 

6.3.1. Abordagem STEM na Educação 

 
A abordagem STEM consiste, de acordo com Menezes (2018), na interligação de quatro áreas, 

a Ciência (Science), Tecnologia (Technology), Engenharia (Engineering) e Matemática 

(Mathematics), potencializando e direcionando o ensino e a aprendizagem. A sua introdução 

no currículo escolar, deve-se ao avanço tecnológico sentido na sociedade. 

 
Para Noemi (2018), este modelo de ensino promove a estimulação da aprendizagem dos alunos, 

pois permite uma contextualização e aproximação ao seu cotidiano. Com a 

interdisciplinaridade, que lhe é caraterística, permite trabalhar as várias áreas referidas 

anteriormente, dando a possibilidade de os alunos contactarem com a diversidade de conceitos 

existentes. Com o mesmo intuito, Neto (2020) defende que “as crianças aprendem a conhecer 

o mundo através de um corpo ativo e perante problemas por resolver” (p.126), como também a 

promoção de um “ensino que seja mais participativo, no sentido de as crianças e os jovens 

poderem manifestar maior curiosidade, que seja mais baseado na experimentação, na 

capacidade de resolução de problemas, e que traga cooperação” (p.127). 

 
Outros aspetos que são abordados com a integração da abordagem STEM em sala de aula, são 

as competências descritas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, como a 

necessidade de “encontrar respostas para uma nova situação, mobilizando o raciocínio com 

vista à tomada de decisão, à construção e uso de estratégias e à eventual formulação de novas 

questões” (Martins et al., 2017, p.23). Esta abordagem também possibilita que o aluno, observe, 

identifique, analise e dê sentido à informação, às experiências e às ideias e argumentar a partir 

de diferentes perspetivas e variáveis, como defende, mais uma vez, Martins (2017, p.34). 

 
A introdução da abordagem STEM em sala de aula, é ainda pouco comum, devido a vários 

fatores, sendo um deles a reestruturação do currículo, como afirmam Nadelson e Seifert (2017), 

como também a formação contínua dos professores e na sua mentalidade profissional, pois esta 

implica assumir riscos, pôr mãos à obra e explorar, para que posteriormente se proporcione 
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“uma metodologia de trabalho que mobilize os nossos alunos (pessoas em ação) para 

aprenderem coisas significativas através da experiência pessoal e em grupo, graças à mediação 

do adulto na integração, no cruzamento e na sistematização de várias áreas de conhecimento” 

(Neto, 2020, p.139). 

 

6.3.2. Pensamento Computacional 

 
Atualmente, a alteração do mundo é mais rápida devido à globalização e ao desenvolvimento 

dos meios tecnológicos, e a utilização de computadores, tablets e telemóveis nas faixas etárias 

mais baixas, tem aumentado de forma exponencial. Assim, compreender o que é o pensamento 

computacional e a sua contribuição na educação é essencial, uma vez, que de acordo com 

Oliveira (2021), este carateriza-se pelos seus quatro pilares, a decomposição, o reconhecimento 

de padrões, abstração e algoritmo, permitindo que sejam trabalhados aspetos como a conceção, 

a reflexão, a abstração e a expressão. A mesma autora, defende que capacita os indivíduos para 

a identificação e resolução de problemas que possam surgir no seu cotidiano (Oliveira, 2021). 

Também Piedade et al. (2020), defende as mesmas capacidades, permitindo que o indivíduo 

gira da melhor forma os recursos de que dispõe para dar resposta aos problemas, utilizando os 

quatro pilares referidos anteriormente. 

 
Com a introdução do pensamento computacional nas Aprendizagens Essenciais da Matemática, 

é notório a preocupação na educação, e que esta acompanhe a evolução que está a ocorrer nas 

tecnologias. Assim, para Ramos e Espadeiro (2014, p.596), “os “ventos da mudança” destacam 

a emergência de movimentos na sociedade que reclamam da escola e das instituições 

educativas, não uma mudança de cosmética, na forma de uma nova abordagem ou uma nova 

tecnologia ou aplicação, mas pretendem algo mais fundo e duradouro: uma mudança de 

paradigma de aprendizagem”, e esta nova corrente de aprendizagem promove não só raciocínio, 

como foi referido anteriormente, mas também o pensar em inovação, o procurar para conseguir 

resultados mais rápidos e fidedignos. 

 
Concluindo, a escola, os professores e outros educadores, devem proporcionar meios de 

aprendizagem que desenvolvam por completo as capacidades dos seus estudantes/educandos. 

Compete à escola preparar os seus alunos para se encaixarem no Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória, e o pensamento computacional, é um caminho que se deve seguir. A 
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modificação do sistema educacional compete a todos os seus intervenientes, para que as 

aprendizagens tenham significado para o aluno, mas também para o meio em que este se insere 

e se identifica. 

 

6.3.3. Desenvolvimento Sustentável e a Educação 

 
O planeta Terra enfrenta uma crise ambiental, e isso é visível nas alterações climáticas, na perda 

de biodiversidade, como também na extinção de ecossistemas e dos seus serviços. Hoje, 

enfrenta-se um problema na gestão dos recursos naturais, que afetará as gerações futuras 

(Figueiredo, O. Et al., 2004). As mudanças que se fazem sentir, “não se deram à mesma 

velocidade em todo o planeta, conduzindo a grandes assimetrias sociais, económicas, no acesso 

ao conhecimento e, até, políticas.” (Figueiredo, O. Et al., 2004), dai surgirem os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável apresentados pela ONU, destes destacam-se a Educação de 

Qualidade, a ação climática, Cidades e Comunidades sustentáveis, entre outros não menos 

importantes (United Nations 2023). 

 
Assim, a educação é uma porta que se abre para promover a diferença, para educar com 

qualidade para proporcionar o bem-estar nas atuais gerações, mas com o pensamento nas 

gerações futuras, que habitarão o planeta Terra. Para Figueiredo (2004), “A compreensão de 

que todo o planeta é um ecossistema interdependente e de que a Terra é um ente orgânico em 

equilíbrio com tudo o que a rodeia, começa a fazer sentido.”. 

 
Finalizando, “O desenvolvimento de competências sociais faz-se permitindo ao aluno que 

construa os seus próprios modelos, que os afira, questione e discuta e, depois, decida sobre qual 

optar. Não se gera conflito sociocognitivo sem envolver o aluno no assunto que está a ser 

trabalhado.” (Figueiredo, O. et al., 2004), e o desenvolvimento sustentável é um assunto que 

precisa ser discutido, competindo ao professor, nas suas práticas pedagógicas, preparar e 

desenvolver estes momentos. 

 

6.3.4. Enquadramento Curricular 

 
A componente investigativa teve por base os documentos orientadores disponibilizados pela 

Direção Geral da Educação (DGE), nomeadamente as Aprendizagens Essenciais de Ciências 
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Naturais, Aprendizagens Essenciais de Tecnologias de Informação e Comunicação, o Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, como também o Referencial de Educação para a 

Sustentabilidade. 

 
Respetivamente ao documento das Aprendizagens Essenciais de Ciências Naturais, o tema que 

foi o mote para o projeto implementado designa-se “Processos vitais comuns aos seres vivos” 

(Ministérios da Educação, 2018, p.6). Por meio da sequência didática implementada, pretendeu- 

se capacitar os alunos com diversificados conhecimentos, capacidades e atitudes como se pode 

constatar nas planificações disponíveis nos apêndices G, H e I. 

 
No que diz respeito às Aprendizagens Essenciais de Tecnologias de Informação e 

Comunicação, ao longo de todas as sessões desenvolveram-se conhecimentos de diversos 

domínios presentes neste documento. Relativamente ao Referencial de Educação Ambiental 

para a Sustentabilidade, o tema que sustentou o projeto foi “Biodiversidade”, mais 

precisamente, “A Importância da biodiversidade”, sendo que um dos pontos mais falados foi a 

preservação das plantas e o seu papel nos ecossistemas (Câmara et al., 2018). Finalizando, 

várias áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória foram 

desenvolvidas de um ponto de geral. 

 

6.4. METODOLOGIA 

 
Relativamente à investigação, optou-se pela utilização das seguintes técnicas como a 

observação, o inquérito por questionário e as narrações multimodais. 

 
A observação, para Sarmento (2004) é mais que olhar, é atribuir significados diversificados 

através da visualização, assim em contexto educativo vem configurar um lado mais naturalista, 

permitindo a recolha de informação e atribuir significado a um episódio específico. Outro ponto 

a salientar, é a interação entre o observador, neste caso o professor, e os participantes da 

observação, que para Aires (2011), carateriza-se por ter um “carácter flexível e aberto”. 

 
Relativamente ao inquérito por questionários, este é “uma técnica de investigação que, através 

de um conjunto de perguntas, visa suscitar uma série de discursos individuais, interpretá-los e 

depois generalizá-los a conjuntos mais vastos” (Dias, M., 1994, p.5), esta permite que o 
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investigador não interaja com os participantes, no entanto, e em contexto de sala de aula, isso 

não se verifica. 

 
A narração multimodal (NM) permite a estruturação da recolha de dados e a elaboração de uma 

descrição multimodal de uma prática de ensino (Lopes & Viegas 2021). A obtenção de dados 

foi realização através de gravações em áudio, fotografias e registos escritos realizados pelos 

alunos, que permite uma recolha de dados fidedigna aos longo das aulas, que resulta da 

organização de toda a informação. Esta ferramenta, como visa Lopes et al. (2018), “é usada 

como um instrumento para organização e tratamento de dados de sala de aula, apresentando 

uma história descritiva e verificável do que aconteceu, permitindo estudar a relação entre os 

acontecimentos didáticos e as suas consequências”. 

 
Para finalizar, é de notar que no decorrer da investigação realizada, foram implementados os 

procedimentos de controlo, mais concretamente a utilização de um consentimento, disponível 

no apêndice J, assim os participantes, como também os Encarregados de Educação. obtiveram 

toda a informação relativa aos dados que seriam recolhidos ao longo da investigação, assim 

como as atividades que seriam realizar para tal efeito. 

 

6.4.1 Caraterização dos Participantes 

 
A componente investigativa foi desenhada para a turma A do 6.º ano de escolaridade, integrado 

no 2.º Ciclo do Ensino Básico, cuja faixa etária oscila entre os 11 e os 13 anos de idade. Esta 

turma é constituída por um total de dezassete alunos, dos quais oito alunos são do sexo feminino 

e nove são do sexo masculino. Maioritariamente, os alunos da turma em questão são 

provenientes de contextos socioeconómicos de classe média. Ao nível sociológico, o grupo 

apresenta-se como sendo curioso e participativo, mas, por vezes, agitado e inquieto. Apesar de 

revelar algumas dificuldades no âmbito das Ciências Naturais, a turma mostra-se recetiva às 

atividades propostas, necessitando de ser regularmente motivada, uma vez que perdem com 

alguma facilidade o interesse. Para além do exposto, a turma contempla dois alunos que 

beneficiam de medidas universais e seletivas, nomeadamente no que concerne a adaptações 

curriculares nas áreas de Português e Matemática, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54/2018. A 

turma também contempla uma aluna com paralisia cerebral. 
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6.5. DESENVOLVIMENTO DA COMPONENTE 

INVESTIGATIVA 

 
Para melhor compreensão da componente investigativa, importa referir que o estudo decorreu 

durante o 3.º período, nos meses de abril e maio de 2023, iniciando-se com a entrega e recolha 

dos consentimentos, passando para o inquérito por questionário e finalizando nas três sessões 

implementadas na disciplina de Ciências Naturais. 

 
A entrega dos consentimentos aos alunos foi o ponto de partida, como se pode verificar no 

apêndice J. O documento apresenta como finalidade a permissão para a recolha de dados em 

formato de áudios e fotografias. Um aspeto a salientar foi que todos os alunos entregaram o 

consentimento assinado pelos encarregados de educação. No passo seguinte, os participantes 

no estudo, responderam a um inquérito por questionário, que serviu como mote para a fase 

seguintes, mas também para perceber os conhecimentos prévios à cerca do recurso que seria 

utilizar ao longo das sessões. O questionário, disponível no apêndice K, foi realizado no dia 24 

de abril por todos 16 dos participantes, o aluno em falta realizou no mesmo dia em casa com os 

respetivos encarregados de educação devido a sua condição física e cognitiva. As sessões 

tiveram a duração de 50 minutos, e ocorreram nos dias 24 abril, 4 e 8 de maio. A análise dos 

dados foi realizada posteriormente numa aula em que foram abordados outros conteúdos. 

 
A sessão inicial teve como objetivo da iluminação da existência de grandezas no meio 

envolvente e que a sua utilização é fundamental para todas as atividades, e que a sua medição 

pode-se realizar através de sensores, e assim introduzir o recurso que foi utilizado ao longo de 

todas as sessões. Na sessão posterior, os alunos foram divididos em dois grandes grupos, em 

que realizaram a construção de um sistema de rega automático para uma planta, com o objetivo 

de que esta apresentasse níveis de humidade propícios para o seu bem-estar. Na terceira sessão, 

e visto que o objetivo da atividade experimental era avaliar os níveis de Dióxido de Carbono 

variando o fator abiótico luz, os alunos nos mesmo grupos da sessão anterior, tem de construir 

um medidor de CO2 e criar um ambiente controlado, utilizando o micro:bit como recurso. Num 

momento posterior foram analisados os dados obtidos em cada um dos ambientes, permitindo 

que os alunos pudessem comprara os resultados e concluir que o fator luz é essencial para a 

variação dos níveis de Dióxido de Carbono. 
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Com o intuito de analisar os objetivos e responder à questão formulada inicialmente, realizou- 

se narrações multimodais, disponíveis no apêndice L, para a análise das mesmas foi elaboram 

elaboradas a seguintes dimensões e categorias, permitindo uma maior orientação para o 

definido anteriormente. 

 
Tabela 10- Dimensões e Categorias de análise das Narrações Multimodais 

 

Dimensão Categorias Evidências Siglas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Processo vital 

dos seres vivos 

Função das Plantas no 

Ecossistema 

Os Alunos 

mencionam/identificam funções 

das plantas. 

FP 

Realização da Fotossíntese Os Alunos identificam que as 

plantas realizam a Fotossíntese. 

RF 

Fatores Abióticos nas 

Plantas 

Os Alunos identificam os 

Fatores Abióticos das Plantas. 

FA 

Construção de uma 

ferramenta digital para o 

trabalho prático (Sistema de 

Rega) 

Os Alunos dominam 

competências à construção do 

Sistema de Rega. 

CR 

Construção de uma 

ferramenta digital para o 

trabalho prático (Sistema de 

Medição do CO2 ) 

Os Alunos dominam 

competências as construções do 

Sistema de Medição do CO2. 

CO 

Relações de Saber Os Alunos estabelecem relações 

entre as áreas do saber. 

RS 



105 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Competências 

PASEO 

Desenvolvimento Pessoal e 

Autonomia 

Realiza as tarefas de forma 

autónoma 

DPA 

Informação e Comunicação Interpreta a informação e 

expressa as suas Ideias 

IC 

Raciocínio e Resolução de 

Problemas 

Tenta resolver os problemas que 

surgem 

RRP 

Pensamento Crítico e 

Pensamento Criativo 

Questionam-se sobre o que é 

apresentado 

PCC 

Saber Científico, Técnico e 

Tecnológico 

Articulam saberes específicos da 

atividade 

SCTT 

Relacionamento Interpessoal Relaciona-se com os outros de 

forma adequada 

RI 

 

 

 

6.6. APRESENTAÇÃO E DISCUSÃO DE 

RESULTADOS 

 
Relativamente à análise dos resultados obtidos, importa referir que inicialmente serão 

analisadas as respostas ao inquérito que foi aplicado ao grupo em estudo. Seguidamente, far- 

se-á a análise da sequência didática implementada ao longo das sessões referidas acima. Com 

o objetivo de salvaguardar o caráter misto da investigação, serão contabilizados o número de 

momentos em que os alunos articularam ou mencionaram conceitos ou atitudes que dão 

resposta às categorias apresentadas no capítulo anterior. Também a observação, visto que a 

investigação contempla um lado qualitativo, serão analisados os registos que os alunos 

realizaram ao longo das intervenções, como também ter-se-ão em conta o desempenho no grupo 

nos momentos de avaliação, principalmente no tema que foi trabalhado na investigação. Posto 
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isto, será realizada uma reflexão sobre a mudança de comportamentos e posturas ao longo do 

percurso em que decorreu a investigação. 

 
No que diz respeito ao inquérito por questionário, importa referir que as duas primeiras questões 

fazem referência a um carater mais pessoal, o que não é relevante para a análise de dados em 

questão. Na terceira questão os alunos, os alunos demonstraram pouco interesse na disciplina 

de Ciências Naturais, foi possível evidenciar maior interesse nas disciplinas de Educação Física 

e Inglês. 

 
Relativamente à quarta questão, que pretendia aferir qual o conteúdo na disciplina de Ciências 

Naturais o mais cativava, sendo o tema corpo humano ou os sistemas que obteve maior 

percentagem de respostas, já o tema da fotossíntese obteve uma única resposta. No mesmo 

sentido, seguiu-se a quinta questão, que apresenta três opções e questiona quais as aulas que 

mais cativavam os alunos, a segunda opção foi a que obteve maior percentagem de respostas, 

salientando-se as aulas práticas, em que os alunos são participantes nas atividades, como se 

observa na figura. 

 

 

Figura 22- Alunos participativos. 

 

A sexta questão do inquérito direcionou-se para o recurso que se iria utilizar no plano de ação, 

e questiona se o grupo de intervenção conhecia a ferramenta micro:bit, ao qual a resposta não 

foi a mais selecionada, no entanto, existiam alunos que já tinham trabalhado com a ferramenta. 

A sétima questão visa apurar em que meio os alunos tiveram contacto com a ferramenta, e a 

opção escola representa 50% das opções, A última questão passa por perceber quais os projetos 

que os alunos tinham realizado, o que se concluiu que a maioria foi para contagem de passos e 

para utilizarem no robot carro. 
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Com base no inquérito por questionário, inquirido aos alunos, foi possível construir a sequência 

didática, que teve por base as planificações de intervenção apresentadas nos apêndices G, H e 

I. No decorrer das aulas verificou-se o desenvolvimento de vários conhecimentos, capacidades 

e atitudes do grupo interveniente na investigação, que contribuíram para o conhecimento do 

processo vital que é a fotossíntese, sempre numa perspetiva multidisciplinar. Para dar resposta 

à questão formulada e aos objetivos definidos, é de salientar a evolução das observações das 

evidencias e categorias referidas anteriormente, verteram para a construção dos gráficos 

seguintes, o primeiro direcionado para os conhecimentos relacionados com a disciplina de 

Ciências Naturais, dando resposta ao primeiro objetivo, o segundo relacionado com as 

competências descritas no PASEO, para o segundo objetivo definido inicialmente. 

 

 

Gráfico 1- Número de evidências, nas Narrações Multimodais, de aquisição/mobilização de conhecimentos relacionados com Processos 
Vitais dos Seres Vivos, em cada sessão da sequência didática. 

 

 

 
Gráfico 2- Número de evidências, nas Narrações Multimodais, relacionadas com o desenvolvimento de Competências PASEO 

 

A primeira sessão implementada, apresentou um carácter introdutório, tanto a nível dos 

conteúdos como no contacto com alguns materiais e instrumentos que seriam essenciais para 

as futuras sessões. Como se pode constatar pelo gráfico 1, os alunos mobilizaram conceitos 

relacionados com os fatores abióticos nas plantas, devido ao vídeo que foi utilizado 

inicialmente. Apesar de muito reticentes, articularam algumas áreas do saber, como também 

vivências da sua realidade. No que diz respeitos as competências do PASEO, destaca-se a 
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informação e comunicação, visto que usavam a informação que detinham para comunicarem 

com os pares e com a professora estagiária, também se salienta o saber científico, técnico e 

tecnológico, mesmo este sendo orientado. 

 
A segunda sessão, foi dedicada à construção do sistema de rega que permitiu que as plantas 

tivessem sempre água disponível, permitiu que os alunos se inteirassem das potencialidades do 

recurso micro:bit, apesar de já terem noções das suas funcionalidades, devido à existência do 

clube de robótica que proporciona a interação com o recurso. Com o auxílio dos gráficos 

elaborados, conclui-se que no primeiro, a categoria Fatores Abióticos, foi a mais comum, 

permitindo assim que o objetivo da atividade fosse atingido, a compreensão dos alunos do 

conteúdo trabalhado. Relativamente às competências PASEO (ver gráfico 2), destaca-se 

evolução em todas as categorias, dando enfase à relação interpessoal, pois o trabalho em grupo 

era essencial para atingirem o sucesso da atividade, como também a informação e comunicação, 

pois a interpretação e transmissão de informação era essencial para um ambiente harmonioso 

entre o grupo. 

 

 
Figura 23- Construção do sistema de rega. 

 

 
 

Na terceira sessão, centrou-se na construção do medidor de CO2 e na conclusão da construção 

do ambiente controlado para a verificação dos valores de CO2, com a variação do fator abiótico 

luz. Os alunos demonstraram-se intrigados pela existência de duas caixas diferentes em cada 

um dos grupos, mas após serem relembrados dos fatores abióticos, conseguiram perceber a 

importância da sua existência. Mais uma vez, devido à aula centrar-se na construção do medidor 

de CO2, as restantes categorias ficaram com valores reduzidos ou até mesmo nulos. A relação 

de saberes existiu em toda a aula, apesar de maioritariamente se centrar no tema da fotossíntese 

e nos fatores que a influência. No que diz respeito à análise das competências PASEO, estas 

sofreram um decréscimo relativamente à sessão anterior, mas importa referir que a relação 
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interpessoal e o desenvolvimento pessoal e autonomia apresentam os valores mais altos, 

podendo assim concluir que a cooperação e interajuda melhoraram ao longo das três sessões 

implementadas. 

 

 

Figura 24- Continuação do sistema de medição de CO2. 

 

De salientar, que toda a programação que era necessária para que o recurso micro:bit 

funcionasse, foi realizada pela professora, apesar de explicar o processo aos alunos, e de lhes 

mostrar que essa mesma programação é realizada por blocos, muitas vezes através da resolução 

de problemas, apelando à importância da matemática e a sua interdisciplinaridade. Não 

obstante, os alunos tiveram a oportunidade de programar o mesmo recurso nas aulas 

implementadas pelo par pedagógico da professora estagiária. 

 
Apesar da terceira sessão ser a última em grande grupo, as conclusões finais, foram abordadas 

de forma geral noutra aula implementada pela professora, o que contribuiu para que os alunos 

compreendessem que a existência de luz permite que a planta realize o processo da fotossíntese, 

enquanto na ausência de luz, a planta realiza o processo de respiração. Os valores que foram 

registando ao longo dos dias contribuíram para que tal conclusão fosse fundamentada. 

 
Por fim, importa referir que as sessões implementadas contribuíram para a promoção de 

aprendizagens significativas sobre o tema em questão, e a utilização do micro:bit e de toda a 

construção que foi realizada permitiu que os alunos ajustassem a sua forma de estar na sala de 

aula, e que as suas competências sociais fossem desenvolvidas, promovendo assim a 

cooperação e interajuda. Outro aspeto observado foi o entusiasmo, a participação e intervenção 

nas sessões, avaliando-a de forma positiva e interessante. Outro ponto a salientar, é o facto de 

nos momentos de avaliação que abordaram o tema estudado, a fotossíntese e os processos vitais, 

os resultados obtidos pela maioria dos alunos foram satisfatórios perante as avaliações que 

tinham realizado anteriormente. 
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6.7. CONCLUSÕES 

 
Com base no que anteriormente foi referido, é importante, neste subcapítulo aferir conclusões 

à luz dos resultados obtidos, como da questão e objetivos definidos, de modo a poder concluir- 

se de forma apoiada a investigação proposta. 

 
Relativamente ao primeiro objetivo, compreender o impacto da construção de recursos 

didáticos na apreensão de conteúdos das Ciências Naturais, é de salientar que ao longo da 

sequência didática os alunos demonstraram que a construção permitiu a apreensão de novos 

conceitos, tanto das ciências naturais, como em concreto dos conceitos que dizem respeito aos 

materiais utilizados para a construção em si. Também os alunos, realizaram a articulação destes 

conceitos com acontecimentos do dia-a-dia, aproximando assim à sua realidade criando um 

contexto essencial para a promoção de aprendizagens significativas. A construção de toda a 

atividade prática, por parte dos alunos contribuiu como uma ferramenta de motivação, 

modificando comportamentos, promovendo a participação ativa e empenhada dos alunos, 

percebendo assim que o processo fotossintético é essencial à vida, quer das plantas para obterem 

o seu alimento, quer para os restantes seres vivos na produção de oxigénio que é utilizado no 

processo da respiração. 

 
Em relação ao segundo objetivo, analisar o impacto das intervenções no desenvolvimento de 

competências do PASEO, verificou-se que a sequência didática proporcionou o contacto com 

diversas competências, como a leitura e a escrita, a utilização das tecnologias de informação e 

comunicação, também o trabalho colaborativo, a literacia digital e o desenvolvimento 

sustentável. Também se verificou que a implementação da sequência didática contribuiu para 

o melhoramento dos comportamentos desviantes que se faziam sentir na turma em questão, 

como também se apurou o melhoramento na autonomia na realização das atividades. 

 
Com o intuito de responder à questão inicial, “A utilização do micro:bit , como recurso 

didático, na lecionação de conteúdos curriculares, promove/desperta o interesse pelas ciências 

naturais?”, há que salientar que a construção da ferramenta didática promoveu o interesse do 

grupo investigado, desenvolvendo aprendizagens interdisciplinares com significado, bem como 

a obtenção de um meio de motivação para os alunos se empenharem e se dedicarem nas aulas 

de ciências naturais, como também em contexto não escolar. Os resultados foram deveras 
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animadores tanto para a professora estagiária, como para o par pedagógico e para a professora 

cooperante, pois foi possível observar a evolução dos alunos a nível de participação, 

envolvência e dedicação à mesma, partilhando até com outros docentes da instituição o trabalho 

realizado em sala de aula. A sequência didática permitiu o desenvolvimento de conhecimentos 

sobre o processo da fotossíntese e o que este processo necessita para ser bem-sucedido. De 

facto, a criação e construção, de todo o sistema (sistema de rega e sistema de medição de CO2), 

e a utilização do micro:bit proporcionaram verdadeiros momentos de aprendizagem, 

cooperação e empenho, dando assim resposta ao que é referido no PASEO. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Se não tens curiosidade, nada aprenderás. 

 
Johann Wolfgang von Goeth 

 
Como diz Johann von Goeth, uma das frases que mais me cativa, sem curiosidade não há 

aprendizagem. Talvez por isso a mestranda tenha tentado desenvolver a sua curiosidade, com 

o intuito de aprender, mas também promover essa curiosidade com os alunos com os quais 

contactou. 

 
Findado este ciclo, marcado pela insegurança constante, implica uma reflexão profunda sobre 

o longo caminho realizado na PES, no ano letivo 2022/2023. Na fase inicial, no 1.º CEB, 

destaca-se o entusiasmo e ao mesmo tempo a preocupação e incerteza do que encontraria no 

contexto, principalmente na relação com os alunos. No entanto, no que diz respeito aos 

conhecimentos científicos a mestranda sentia-se apta e preparada, visto que a formação que se 

realizou ao longo dos dois ciclos de estudos contribuiu para tal. Ao longo do percurso, a 

mestranda foi apercebendo-se que por mais segura que estivesse dos conteúdos, a preparação 

prévia era essencial para que se sentisse confiante perante as intervenções que os alunos 

poderiam realizar. Mas ciente que poderiam surgir questões às quais não tivesse resposta, o que 

implicaria uma pesquisa e explicação posterior aos alunos. 

 
A mestranda investiu sempre numa postura crítica, com o objetivo de proporcionar 

aprendizagens significativas pelo meio da construção do conhecimento e práticas ativas por 

parte dos alunos. Também procurou desenvolver práticas contextualizadas, que permitissem 

aos alunos visualizar no real os conteúdos que estavam a abordar na sala de aula. 

 
Ao olhar com sentido crítico para o cumprimento dos objetivos descritos, no capítulo 

Finalidades e Objetivos, considera-se pertinente realizar uma análise de forma mais geral, do 

que foi apresentado no subcapítulo Apreciação Global de Intervenções no 1.º CEB e 2.ºCEB. 

Relativamente aos objetivos definidos sobre as intervenções, visto que já se realizou uma 

análise particularizada anteriormente, importa ressaltar que estes foram cumpridos tendo em 

conta as caraterísticas dos contextos em que interveio. Destaca-se uma evolução e um 

amadurecimento no processo de planificar e de implementação. Neste sentido, salienta-se a 
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preocupação e dedicação da mestranda em refletir e avaliar a sua prática. Por fim, os objetivos 

que a mestranda definiu a nível pessoal, destaca-se a cooperação existente entre o par 

pedagógico, as professoras cooperantes e os professores institucionais, sem estes o percurso 

seria bem mais complexo do que o que se veio a revelar. 

 
Em relação ao 1.º CEB, este ciclo surpreendeu a mestranda, quer pelo grupo, quer pela 

disponibilidade da professora cooperante. Neste sentido, a mestranda procurou melhorar a sua 

postura em sala de aula ao longo das intervenções. Ao longo do caminho que desenhou neste 

ciclo, a mestranda foi alterando a sua forma de trabalhar, explorando outras metodologias e 

práticas, para que a experiência fosse rica e significativa, tanto para os alunos como para a 

própria. Relativamente ao 2.ºCEB, é de referir que a mestranda se sentia motivada para 

ingressar neste ciclo, visto ser o que despertava maior interesse da mesma, e o balanço também 

foi positivo. Os obstáculos e desafios que foram surgindo demonstraram que a mestranda foi 

capaz de evoluir com os mesmos. Com a experiência que vivenciou nos dois ciclos de ensino, 

desenvolveu uma indecisão sobre qual dos ciclos de ensino a mestranda gostava mais de exercer 

a sua profissão, o que inicialmente parecia uma decisão definitiva, trabalhar no 2.ºCEB, a 

incerteza é agora a única certeza, pois a experiência da PES, cativou a mestranda também para 

o 1.ºCEB. 

 
Conforme o que foi referido anteriormente, a mestranda tem consciência que é só o início de 

um longo percurso que requer formação continua, consciencialização, empatia e acima de tudo 

singularidade. Uma das grandes lições que a mestranda leva consigo é que a escola é feita de 

seres humanos, que têm necessidades especificas e diversificadas, e com essa 

consciencialização o ensino será marcado pela diferença, onde a criança tem o papel principal, 

e não tem receio em se expressar e comunicar. Neste percurso de construir um perfil de 

professor, a mestranda sabe que existem ainda muitos degraus que precisa subir, mas que deve 

desfrutar de cada um deles, sempre com a ideia de que por muito que deseje mudar o mundo, 

não o irá conseguir fazer, mas se conseguir mudar o mundo de uma criança, já é uma vitória no 

seu percurso. 

 
Finalizado este caminho de cinco anos, em dois ciclos de estudos e instituições diferentes, ficam 

os aprendizados e as pessoas que marcaram ao longo do mesmo. E a vida profissional encontra- 
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se ainda no início, e existe um novo percurso que precisa ser traçado, baixar os braços não é 

opção. E como refere José Saramago, “cada final é o início de algo novo”. 
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Aula de Ciências Naturais do 6.º ano do 2.º CEB 

Narração multimodal elaborada pela professora-investigadora 

Conceitos: Grandezas, Sensores e Fotossíntese 

 

Contexto: Compreensão da utilização das grandezas e sensores 

Aula n.º 1 (24 de abril de 2023) - 50 min./aula 

Tempo total da narração multimodal – 36 min. 33 s. 

 

Informações Contextuais: Importa referir que a turma do contexto em que foi realizada a 

narração multimodal faz parte de uma escola do concelho de Matosinhos. Esta turma é 

constituída por um total de dezassete alunos, dos quais oito alunos são do sexo feminino e nove 

são do sexo masculino. Maioritariamente, os alunos da turma em questão são provenientes de 

contextos socioeconómicos de classe média. No entanto, existem alguns alunos que apresentam 

dificuldades económicas e cujas suas famílias possuem um baixo nível de escolaridade, 

verificando-se situações de abandono escolar e exclusão social. Ao nível sociológico, o grupo 

apresenta-se como sendo curioso e participativo, mas, por vezes, agitado e inquieto. Apesar de 

revelar algumas dificuldades no âmbito das Ciências Naturais, a turma mostra-se recetiva às 

atividades propostas, necessitando de ser regularmente motivada. Uma vez que perdem com 

alguma facilidade o interesse, os alunos requerem uma atenção acrescida por parte dos 

professores. Para além do exposto, a turma contempla dois alunos que beneficiam de medidas 

universais e seletivas, nomeadamente no que concerne a adaptações curriculares nas áreas de 

Português e Matemática, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54/2018. A turma também comtempla 

uma aluna com paralisia cerebral. 
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Narrativa sintética de toda a aula: A aula iniciou-se com o registo do sumário da presente 

aula. Em seguida, foi proposto aos alunos que realizassem um questionário online sobre alguns 

aspetos que se demonstraram importantes para a investigação. Posto isto, apresentou-se um 

vídeo da autoria do par pedagógico para revisão de alguns conceitos que seriam fulcrais para a 

restante sequência didática. Num momento posterior, existiu um diálogo em grande grupo sobre 

a existência de sensores que permitem a medição de algumas grandezas, e nesse processo a 

professora estagiária vai passando por entre os alunos alguns dos sensores e materiais para que 

estes os pudessem explorar. Com o objetivo de proporcionar maior contacto dos alunos com os 

materiais, a professora estagiária desenvolveu em grande grupo a medição da humidade do solo, 

recorrendo a um sensor de humidade e ao micro:bit. Com auxílio do computador, a 

demonstração de que os valores apresentados eram contínuos facilitou a perceção dos alunos 

sobre a utilidade do sensor em que contextos seriam úteis. Finalizada a atividade, realizou-se 

uma pequena discussão sobre que utilidade este género de sensores teria para a sociedade e não 

só. 

 
Episódio 1 

 

Os alunos entraram na sala, sentaram-se nos seus lugares e começaram a escrever o sumário. 

De seguida os alunos voltam a visualizar o vídeo que o professor estagiário Diogo tinha 

elaborado para a sua aula. RI DPA 

 
Grupo Turma 

 

Professora: Lembram-se do que foi abordado no vídeo? 
 

 

A1: Não foi aquilo da luz? FA 
 

 

A7: Eu lembro-mo bem da música, e também dos passarinhos, e do sol. FA IC PCC 

 

Professora: As plantas necessitam de vários fatores abióticos para realizarem um processo 

essencial à sua vida. Quem sabe? 

 

A12: Então a água, porque precisam de beber. FA IC PCC SCTT 
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A5: Também luz. FA IC PCC SCTT 
 

 

A6: E do solo, porque é neste que elas se seguram. FA IC PCC SCTT 

 

Professora: O solo é muito importante, principalmente devido a umas certas coisas que contêm. 
 

 

A1: É aquilo, sais…. Sais…. FA 
 

 

A6: Sais minerais! FA IC PCC SCTT 

 

Professora: Isso mesmo. Vamos relembrar os que já falamos até agora. 
 
 

A11: É a luz, os sais minerais e a água. Eu sei que faltam um. FA IC PCC SCTT 

A15: É o oxigénio! 

Professora: Vamos olhar bem para a seguinte imagem. Ela tem ilustrado o oxigénio, mas as 

setas que o representam estão a entrar ou a sair da planta? 

 

A5: Estão a sair! Então o que é mais preciso é o Co2. FA SCTT 

A9: Mas o que é isso de CO2? Não estive na última! 

A5: É o Dióxido de carbono, aquilo que nos expiramos. RS SCTT IC 

 

Episódio 2 

 

Depois da visualização do vídeo surgiu uma discussão sobre a importância da fotossíntese. 

Grupo Turma 

Professora: Depois de voltarem a ver o vídeo, conseguem diz-me qual é o processo 

representado? 

 

A4: É a fotossíntese! RF SCTT 
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Professora: E para que serve a fotossíntese, turma? 

Turma em geral: Não nos lembramos! 

Professora: As plantas alimentam-se como nós? Vamos à beira delas e metemos um 

hambúrguer dentro delas? Elas correm à procura da sua presa como os leões e as chitas? 

 
A4: Não, elas não correm estão fixas no solo. 

 

 

A7: Então a fotossíntese é para elas terem alimento? FP 

 

Professora: Basicamente é isso. As plantas produzem o seu próprio alimento. 

 

Episódio 3 

 

Depois de os alunos apresentarem as suas ideias sobre o conceito anterior, os alunos especulam 

como seria a vida do planeta sem água e sem oxigénio, o que chegaram à conclusão que não 

existiria vida. Posto isto, a professora avança para o objetivo principal da aula, a introdução e 

manuseamento de sensores. 

 
Professora: Como é que medimos a temperatura? 

 

 

A4/A6: Com um termómetro! RS SCTT RI 

 

Professora: E se eu quiser medir a quantidade de água num certo local? 

 

A7: Não sei professora, mas de certeza que é com algum desses instrumentos que tem na mesa. 

 

Professora: Isso tens razão A7. Para realizarmos a medição da humidade do solo usa-se um 

sensor, como este que podem ver aqui. Mas para utilizarmos o sensor de forma correta não o 

podemos só colocar no solo e ele fornece-nos os valores. 

 
A7: Vamos usar o micro:bit, já estou a ver as caixas deles. E professora vamos programar? É 

muito difícil? CR 
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A8: Nas aulas de Robótica trabalhamos com ele, no Natal fizemos com que ele tocasse piano. 

RS PCC SCTT 

 
Professora: Estou a ver que sabem mais que eu a trabalhar com o micro:bit. Mas sim, iremos 

utilizar para fornecer instruções ao sensor, e este realiza a medição. Hoje vamos realizar essa 

atividade, e ao realizarmos a ligação do micro:bti ao computador, este fornece-nos em tempo 

real os valores que está a registar. 

 

A4: Isso é muito à frente, nem parecem aulas de ciências. IC 

 

 

 

 
Episódio 4: 

 

Depois de realizada a montagem em grande grupo, os alunos encontravam-se entusiasmando 

com o que tinham realizado, e ao mesmo tempo satisfeitos por terem-no realizado. Com o 

intuito de perceber que os micro:bits estavam a realizar vou projetado no computador os 

valores. DPA RI 

 
Professora: Para além dos valores que o sensor regista, que mais conseguem visualizar? 

A8: O micro:bit está a apresentar uma cara triste. 

A1: Isso quer dizer que alguma coisa está mal. PCC 

Professora: O que é que estamos a medir? 

A1: o valor da humidade do solo. RS 
 
 

A5: Então a cara triste significa que não tem água suficiente, certo professora? RS DPA SCTT 

PCC 

 
Professora: Isso mesmo. Apesar de podermos verificar nos dados apresentados no computador, 

também conseguimos essa informação pelo que o micro:bit está a apresentar. 
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Na parte final da aula, os alunos manusearam todos os materiais que existiam nas mesas e 

questionavam a funcionalidade de cada um, para se inteirarem de todo o material e 

funcionalidade. DPA IC RI 

 

 

 
 

Aula de Ciências Naturais do 6.º ano do 2.º CEB 

Narração multimodal elaborada pela professora- investigadora 

Conceitos: Fotossíntese, água, sistema de rega, micro:bit 

Contexto: Construção de um sistema de rega 

Aula n. º2 (4 de maio de 2023) - 50 min/aula 

Tempo total da narração multimodal- 29 min. 56s. 

Informações Contextuais: Importa referir que a turma do contexto em que foi realizada a 

narração multimodal faz parte de uma escola do concelho de Matosinhos. Esta turma é 

constituída por um total de dezassete alunos, dos quais oito alunos são do sexo feminino e nove 

são do sexo masculino. Maioritariamente, os alunos da turma em questão são provenientes de 

contextos socioeconómicos de classe média. No entanto, existem alguns alunos que apresentam 

dificuldades económicas e cujas suas famílias possuem um baixo nível de escolaridade, 

verificando-se situações de abandono escolar e exclusão social. Ao nível sociológico, o grupo 

apresenta-se como sendo curioso e participativo, mas, por vezes, agitado e inquieto. Apesar de 

revelar algumas dificuldades no âmbito das Ciências Naturais, a turma mostra-se recetiva às 

atividades propostas, necessitando de ser regularmente motivada. Uma vez que perdem com 

alguma facilidade o interesse, os alunos requerem uma atenção acrescida por parte dos 

professores. Para além do exposto, a turma contempla dois alunos que beneficiam de medidas 

universais e seletivas, nomeadamente no que concerne a adaptações curriculares nas áreas de 

Português e Matemática, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54/2018. A turma também comtempla 

uma aluna com paralisia cerebral. 
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Narrativa sintética de toda a aula: Inicialmente foi realizada uma revisão de conceitos da 

aula anterior, como também a própria atividade em si. De seguida a turma foi distribuída em 

dois grandes grupos, permitindo assim o trabalho colaborativo entre os alunos. Para que a 

atividade fosse realizada da forma mais autónoma possível pelos alunos, foi distribuído um 

guião de exploração, que foi analisado em grande grupo. Posto isto, foi distribuído o material 

necessário para a realização da atividade prática. Aos mesmo tempo a professora estagiária, o 

par pedagógico e a professora cooperante circularam pelos dois grupos oferecendo apoio e 

auxílio no que era necessário. Finada a construção, foi explicado código da programação que 

foi inserido anteriormente no recurso micro:bit. Concluída a aula, foi realizada uma partilha de 

ideias sobre o que tinham realizado e a sua opinião sobre a atividade que realizaram. 

 
Episódio 1: 

 

Os alunos entram na sala, e demonstram estranheza devido as mudanças realizadas para que os 

mesmo possam trabalhar em grupo. Os grupos são organizados e distribuídos pelas mesas 

destinadas para tal. RI 

 
Professora: Hoje iniciamos mais uma etapa no nosso projeto, em cima de cada mesa encontram 

uma planta. O que me conseguem dizer sobre ela? 

 

A1: Como vimos antes, ela realiza a fotossíntese, porque não tem boca para comer. RF FA RI 

PCC IC SCTT 

 

A7: precisa de água! FA IC SCTT 
 

 

A8: Precisa de luz. FA IC SCTT 
 
 

A7: E precisa de dióxido de carbono, eu lembro-me bem deste fator. FA IC SCTT 
 

 

A11: Falta mais 1! É aquele que vem junto com a água, e qualquer coisa sal! FA IC 
 

 

A9: É sais minerais pah! Nós também precisamos deles. FA RI SCTT 
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Professora: Acabei de vos distribuir o guião de exploração. O que me conseguem dizer a olhar 

para ele? 

 

A87A11: Não temos o material todo, falta-nos os cabos, o micro:bit, a tesoura, a fita cola. CR 

RRP IC RI DPA 

 
Professora: Antes disso. Que atividade vão realizar? 

 

 

A10: Pelo que diz aqui, é um sistema de rega! É como aquele dos jardins? CR RS DPA RI IC 

Professora: Vais ter de esperar para ver! 

Episódio 2: 

 

Os alunos iniciam a construção do sistema de rega, realizando diálogos entre si, relativamente 

à construção. Os mesmos tiveram máximo cuidado para que o objetivo final fosse atingido, os 

sistemas de rega funcionar como pretendido. IC RI PCC 

 
Grupo 1: 

 

A1: temos de separar os materiais para ser mais fácil, e um de nós tem de registar o que os 

outros estão a fazer. CR RI DPA 

 

A9: Eu não me importo de realizar os registos. Querem que escreva ao faça desenhos. CR DPA 
 

 

A6: Se desenhares é melhor, assim qualquer um consegue perceber. RS DPA RI 
 

 

A1: Vamos continuar, temos de começar por pôr o sensor na planta. CR PCC RI DPA 

A15: Já está! E mais? 

A1: Agora temos de montar o copo, temos de pôr o pau de madeira por cima do copo e colar 

com fita cola. D seguida, cortar a palhinha e juntá-la ao motor, depois temos de ver se o motor 

está a funcionar. CR PCC RI DPA IC 
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A15: Isso já fizemos, próximo passo? RI 
 

 

A1: Ligar o motor à pilha, e de seguida ligar ao micro:bit, por fim ligar ao sensor. CR SCTT IC 

RRP 

 

A8: Eu e o A15 já fizemos isso. Mas ainda não está a funcionar. RI 
 

 

Professora: Têm a certeza de que realizaram todos os passos? IC DPA 
 

 

A1: Eu Acho que sim, eu ia dizendo e eles fazendo? RI DPA RRP 
 
 

A15: Está aqui um cabo desligado, de certeza que foi isto. CR RRP 
 

 

A1: Olha, olha, está mesmo a funcionar, a planta está a ser regada sozinha! CR 
 

 

A15: Somos o melhor grupo! RI 

 

Grupo 2: 
 

 

A4: Eu faço os desenhos, não sei trabalhar com isso. CR RI DPA 

A2: Por mim tudo bem, eu quero mexer em tudo, isto é tão divertido. 

A 16: Então, vamos começar pela construção do copo. CR RI 

 

A2: Isso mesmo, liga o motor bem, não te esqueças de o segurar sem com fita-cola senão cai 

dentro do copo. CR RI DPA IC 

 

A 10: Já tens o sensor no sítio certo? CR IC 
 
 

A2: Já, olha ele aqui direitinho. RI DPA 
 

 

A10: Sem ele o sistema de rega não funciona. CR RRP 
 

 

A4: Já fiz todos os registos. Ainda não funciona? CR RI DPA IC 
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A2: Ainda não, mas estamos quase lá. 
 

 

A10: Tinhas de falar A4, para isto funcionar! Conseguimos. RI DPA RRP 
 

 

A2: Que engraçado, a palhinha é que transporta a água até ao vaso da planta. CR 

 

Durante todo o processo foi possível observar o envolvimento e empenho de todos os alunos, 

também contribuíram para o registo de fotos da atividade em si. DPA 

 

 

 
 

Aula de Ciências Naturais do 6.º ano do 2.º CEB 

 

Narração multimodal elaborada pela professora- investigadora 

Conceitos: Luz solar, Sensor CO2, construção do sistema controlado 

Aula n.º 3 (8 de maio de 2023) - 50 min/aula 

Tempo total da narração multimodal- 25 min. 1 s. 

 

Informações Contextuais: Importa referir que a turma do contexto em que foi realizada a 

narração multimodal faz parte de uma escola do concelho de Matosinhos. Esta turma é 

constituída por um total de dezassete alunos, dos quais oito alunos são do sexo feminino e nove 

são do sexo masculino. Maioritariamente, os alunos da turma em questão são provenientes de 

contextos socioeconómicos de classe média. No entanto, existem alguns alunos que apresentam 

dificuldades económicas e cujas suas famílias possuem um baixo nível de escolaridade, 

verificando-se situações de abandono escolar e exclusão social. Ao nível sociológico, o grupo 

apresenta-se como sendo curioso e participativo, mas, por vezes, agitado e inquieto. Apesar de 

revelar algumas dificuldades no âmbito das Ciências Naturais, a turma mostra-se recetiva às 

atividades propostas, necessitando de ser regularmente motivada. Uma vez que perdem com 

alguma facilidade o interesse, os alunos requerem uma atenção acrescida por parte dos 

professores. Para além do exposto, a turma contempla dois alunos que beneficiam de medidas 

universais e seletivas, nomeadamente no que concerne a adaptações curriculares nas áreas de 
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Português e Matemática, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54/2018. A turma também comtempla 

uma aluna com paralisia cerebral. 

 
Narrativa sintética de toda a aula: A aula iniciou-se um pouco atribulada, visto que os alunos 

tinha realizado um momento de avaliação na aula anterior, e não estavam muito motivados 

inicialmente, no entanto quando perceberam que a aula era prática, organizaram-se 

imediatamente em grupos. Seguidamente, e com o intuito de promover motivação, a professora 

estagiária apresentou um ppt com fotografias da aula anterior, o que representou um momento 

de explicação do sucedido na aula anterior para os alunos que não estiveram presentes, como 

também o recordar de conceitos abordados. Nas mesas, já se encontravam todos os materiais 

necessários para a continuação do projeto, e o guião de exploração foi entregue e explorado em 

grande grupo. De seguida os alunos começaram a construção do sistema de medição do CO2, 

da temperatura e da humidade relativa do ar. Findada a construção, os alunos realizaram o 

registo da atividade, como também o registo dos valores que o micro:bit apresentava para os 

parâmetros/ fatores já mencionados. Neste sentido foram discutidos conceitos importantes para 

a compreensão dos valores, principalmente quais as grandezas que se estavam a utilizar. 

 

 

 
 

Episódio 1 

 

A aula inicia-se com a entrada atribulada dos alunos na sala, entrando uns de cada vezes, devido 

a terem realizado na aula anterior um momento de avaliação. Depois de mais sossegados, 

registaram o sumário e permaneceram sentados. A professora estagiária apresenta um 

PowerPoint com registos fotográficos da aula anterior para relembrarem o que tinham realizado. 

 
Professora: Agora que já recordamos o que realizamos na aula anterior, o que é que acham que 

se segue? O que é que vamos realizar nesta aula? 

 
A8: Professora? Porque é que as nossas plantas estão dentro de caixas? E porque é que a nossa 

é preta e a deles é transparente? RS 

 
Professora: Quais são os fatores abióticos que intervém no processo da fotossíntese? 
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A1: A água! FA SCTT 
 

 

A9: os Sais minerais e a luz. FA SCTT 
 

 

A8: E falta o CO2! FA SCTT 

 

Professora: Isso mesmo, se já temos a parte da água controlada pelo sistema de rega, o solo tem 

sais minerais, quais são os que falta explorar? 

 
A16: A luz e o CO2. Por isso é que as caixas são diferentes, uma é para a planta com luz e outra 

sem luz. É isso, não é? RS FA SCTT PCC 

 
Professora: Isso mesmo. 

 

Episódio 2 

 

Os alunos iniciaram a construção e ligação do novo sensor, e experimentaram todo o sistema 

para verificarem se estava a funcionar. DPA RI 

 
Grupo 1 

 

A1: Então, vamos fazer como da outra vez, separar todo o material, um lê o guião e um regista 

o que os outros fazem. CO RI DPA 

 

A15: Concordo, mas fazer rápido. RI 

 

A8: Já separei tudo, mas  começar! Ninguém brinque com os materiais, são depois não 

funcionam como deve de ser. RI 

 

A15: Então, temos de ligar o sensor à pilha, e depois ligar ao micro:bit. CO RI DPA IC RRP 

A1: Já consegui! Estamos no bom Caminho. 
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A15: Agora temos de pôr tudo dentro ca caixa, e o micro:bit tem dois botões. Para saber os 

valores de CO2 é carregar no botão A, se for a temperatura é no botão B, para ver o valor da 

humidade do ar é no botão A e no B ao mesmo tempo. CO RI DPA IC 

 

A1: Estás a registar tudo direito? Temos de ter todos os passos. CO RI 
 

 

A8: Já temos valores, conseguimos! CO DPA 

Grupo 2: 

A10: O da outra aula é mais divertido, este não tem muita construção! RS 
 

 

A2: Mas este à mais científico. RS 
 

 

A6: Vamos começar, temos de pegar no sensor de CO2, qual é? CO 

A10: É aquele grande que tem aquela bola. 

A6: Já encontrei. Precisamos dos cabos para ligar o sensor ao micro:bit, porque sem ele nada 

acontece, ele é que mando o sensor medir. CO IC 

 

A4: Tenho os registos todos feitos. Acontece alguma coisa se carregar aqui? CO 
 

 

A6: Dá o valor. CO SCTT 

A4: Isto funciona mesmo. 

A10: Acho que já está tudo direito! Vamos por na caixa e ver o que acontece. CO DPA IC 
 
 

A4: Os valores mudaram, porque mudamos de ambiente. RS SCTT RRP 

Episódio 3 

Os alunos terminaram a construção e iniciaram a observação dos valores para os parâmetros 

selecionados. 
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Professora: Já estão a conseguir verificar os valores? 

Alunos em geral: Sim, vamos começar a registar! 

Professora: Já registaram tudo? Viram a tabela? 

A10: Ainda não acabamos! 

A12: Professora os valores do dióxido de carbono estão diferentes dentro da caixa!!! RS 

 

Professora: Sim! É sinal de que as plantas iniciaram o processo da respiração! Há algo que na 

tabela que vocês desconheçam? Sabem o que é ppm? 

 
Alunos: Não! Não sei… 

 

Professora: Ppm é partes por milhão, ou seja, tal como vocês têm a percentagem, Ppm, é 1 

unidade num milhão de unidades! E é utilizada especialmente quando temos soluções muito 

diluídas. Sabem o que é uma solução?? 

 

Alunos: É quando misturamos várias coisas com água! RS 

Professora: Pensaram na previsão dos valores que vamos obter?? 

Alunos: Não! 

Alunos: A temperatura está a mudar! Esqueça, enganei-me no botão! 
 

 

Alunos: Olha, os valores de dióxido de carbono estão a aumentar! RS 

Professora: Atenção, preciso das folhas de registo no final! 

Finalizada a aula, os alunos demonstraram-se satisfeitos com o que tinham realizado. Visto que 

os registos dos valores foram realizados em momentos curtos, não existe narração multimodal 

sobre as mesmas. RI 
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